
   

 

.'|' Assígnatvu-as' SEM ESTAMPILHA: Anno, 475000 réis; Semestre, 26000 g4- p'UBLICA-SE AS QUIXRTAS E SABBAV S
' réis; Trimestre, 1,5000 réis; Avulso, 40 réis. con ESTAMPILHA: Anno,4_óó00 réis; Se- - DO a

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.
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“E L 'mm doi l-A 's30ré'I iiiiinn is n invnim ni me à! °° m wma m
imposto do sêllo.-Recebem-se annunciosx

“

ticulares, 40 réis por rala linha, no type I

ha: Repetições, 20 réis, acer-escondo o

\es, mediante contracto especial.
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E* um dos nossos correspondentes tempos não correm azados para intem-

  

  

 

  

  

  

  

   

 

   

          

  
   

  
  

                

  
  

    

  

            

  

     

   

  

 

  

 

  

  

 

  

  

   

       

  

              

   

  

  

   

 

  

  

   

  

            

  

  

   

  

  

_ _
_ - A questão africana, que tantoçno possa. sulfocar a. in- para os importantes brindes que elle guein procurava &sombm para se “ho e Freitas, e pelo regedor dream

em Pariz NIOIISleur A. L0- peranças ou demasxas, que geralmente susto chegou a causar, simplifica-sesurreição. ' ' - oferece aos seus freguezes_ ref-regem dos assalt bql'deseqmm_ fregueúa, o sr. José Carlos da sum,

i'ette._Rua Caumartm, 61. se apreciam mal. E lembrem-se sobre muito. Da conferencia de Bruxellas

LObit0.--Falleceu liontem, n'es- gos da vida, acolhia?

mEm_

' itornando-lhe que tem sido de um zelo e de um cui-
ta cidade, victiina da terrivel tuber- na alma o balsamo (X

r . . . . . . iperança, de- dado verdadeiramente extraordinarios
culose, José FranCisco Loitão, poliCia heias do desalentado, -

' , l ctar do que na guarda e Vigilancia do grande eri-
civil, rapaz ainda novo e bemqnisto. O soliire as torturas duas.

. . . ida misera- minoso.seu enterro for muito concorrido pelos
_ VEL Nunca os seus braçofe cerravam _. Um lavrador das pl'Oleitifttit'lseus camaradas e pelos benemeritos para os que lhe mendi

bombeiros voluntarios.
~ gain a sua d'esta villa tem um gm“de caixão É""protecção. Aos' restos d'eb, homem de recolhe o milho das suas propne_

Epidenúa'-_No ¡Ogar do disnucw' e que soupe ¡mpi' r gl-os- dades. O caixão é segurissimo e aindaBomsuccesso, freguezm dÍArada, d'este sas e profundas raizes no do po_ tem uma fechadura de segredo_ Ha_
concelho, grassa com mmta intensida- litico, prestaram hontem os s ami_ dias o lavrador quiz i, ao caixão tim¡-
de a epidemia do sarampo. Ha casas gos o ultimo acto de amisade. to_ milho para gastos domesticos_ Entrou
onde estão 4 e 5 doentes atacados da dos se divisava saudade, recolh eum dentro mas, ao descer, a tampa cabemolestia.

e respeito pelatmemoria do veneindo sobre ;me e 500,¡ logo fechada, encer.Inspecção. - Reuniu hon- finado. Nós tambem fomos dos (pure- mudo O lavrador que não podia gabi“
tem no governo civil a junta de revi- ceberam attençies, que calaram seu_ Este pediu soccnrm_ Não estava nin-são, sendo o acto pouco concorrido. pre em nossa abra, tambem sabem“ guem em casa_ só mais tarde appare_

Obras.-Vae diminuindoago- guardarmo cofrena nossa lembra a Gem“, pessoas. de fóm que queriam
ra, com a aproximação do inverno, a a gratidão, quenu aesquecemos, p _ saber o que em_ ouviam-“ o¡ gritos,
grande porção de obras que ahi havia, ta ella d'onde parti Uma prece ao ¡tl- mas não sabiam dionde partiam_ Añnal
e por isso augmentando o numero de tissimo pelo seu de ¡mço e vertanos descobrimse que a voz vinha de den_
braços que procura trabalho. uma lagrima de sau e sobre a tam_ tro do caixão. como este esta“ fecha_

l“eirasi dos cevados. pa do mansnleu, qu nossa vista se do e mnguem sabia o segredo da cha_
-Estiveram este anno caríssimos tan- oerrou para lhe esc der os restos ve: teve que arrombar_se o caixão e o
to na feira dos 13, como hontem no mortaes. lavrador Bahia, mudo e “me”, ,mma
Santo Amaro. Porcos que o anno pas- Sigfagrio.-O sr. o Conde eu- moniñcado da forçada prisão que o
sado se compravam por 30$OOJ réis tregon hontem ao revd.° rocho (resta acaso lhe proporcionam.
custaram este anno mais de 403000,

e assim em todas as proporções, tanto

freguezm q.“mitia de $000 réis' - Houve na noite de terça para

para ser dlsmbulda pelo Obras 'res' quarta-feira uma tentativa de arrom-para as mínimas como para as maxi- ta villa, a tim de suti'raga alma do bamento na cadeia do Saldão_ Está
mas taxas: porcos para os preços de illustre _extincto, sr. José a Costa em uma das enxovias um presoaccu_
135500 :3185000 reis como sempre SouzaPinto Bastos. sado de crime de fogo posto no julga_

houve n aquenas feiras' nao apparç- Ainda as “mas do cacete Os Te' do de Sever do Vouga, estando já Pro-
cemm eSte amo' E para a econolma genel'adores implamammi 3- Pri' nunciado. O director da cadeia desco-

panicmar dos que compram faz Isso "mim Vez' de““ tem¡ ° reg e“ do briu a tempo a intenção do Preso. pelo
grande differença' E, que “mitos 1a' cacete como SYStema “leitor“ Pelo que este nada conseguiu. Desconiia-se"Mimas não cemmm 93'“? anno Pela cacete inutilisaram os trabalho elei. que fosse aconselhado pelo assassino

Simples msño de não tirarem d'isso re' tomes em Carregosa; P610 cacet ,ten' Seraphim de Oliveira, com tluem se
“nado favorável' tam"“ impôl' á assembléa de “Fm- presume estar de combinação.Telnpo.-Ainda se não fez

Sentir rigorosamente o inverno. Na se-

mento, por meios de scenas de tenor, são ciganos e basta Na term_
- 0 - a \ '_ C u w

- d uma' dete'imnada (191le1.“ção' cxxgll' feira appareceu aqui. vindo dos ladosmana corrente houve uns tres dias e (10-1119, o diploma ou a Vida: pelo a- d d .0,,
. l d b-

- . de Bolfiar, uma mana a e Ciganos,
chuva miuda, ceu nub a o e som "0,. cete tentaram suffocar os festejos coh cima“ cream“ burros e MMHOS_'

.
i l . t e imas di“ma temlm'atum suave: tepldaa que os progressrstas celebravam ni 10° todo' perto dia quarenta Toda a

qm não illcommwai'a P01' ° excesso dia 5 a VÍCtOI'ia da lis“" progressista Í ente sabe as figuras repellentes Que
do frio ou do calor. Homem 0 50] ap““ na eleição administrativa. Fizeram É “alles diabos ,em _negros barbas

.
'

.
o a

l
I

T6091¡ Oun'a vez. “sonhou 001110 holei alarde que os influentes progressmtas aqcabeno crescidas' bocca lama e" d ' m i oazul manchado ' , , . _ v v a
paiian o nu espaç tinham as su'is casas ceicadas'pelo po .1h05 l_gsgadoêu capazes de “1,1dede onde a onde. vo armado; de que alguns feiam ape- nubm_ e «assassinar Vinham lá dos

'Brabalho no mar' _ (Im-lados; de que tinham medO; de ccnfins do mundo e ao passarem por
E, inutil todo O eSforço' O mar nao que esmmm presos em seus domid- Adosd'erreiros freouezia do Prestimoi
produz! Ante-homem uma compmllm lios. Depois queixaram-se de que no dy“w com“,th 550mm da¡ mas. Emda nossa costa foi lançar a 31m rede a dia 5 OS Cãlceteil'os foram gravemente já sol-Posto (liiando Por alli Passa-
9 ' ' n -' tros ~ - a
_bo ceidas_,equnalente 9 Lilome espancado“ de qne foram esmagidos vam. Foram a casa do sr_ padre
de distancm ao mar; pOIS a peão“ que pela força dos eleitores progressistas; José dyAlmeida “da, e pediramqhetrouxe produziu 33000 réis ! Era chi- a

charrito meudo. E o que está succe-

de ue os seus caceteiros ficaram ra- .

veiiileute feridos N'este sentido fizeãam para que toinasse com“ d lim certo nu-d d a t é e succede em . ' d . .l d d. ti mero de missas que queriam mandar:p o numa cos a o qu qnt-:lia ao goverqa 01 civ1 o is r - dizer, e deranhe uma mm¡ para se
t as. . . _ cto. ogo após es _es queiitumes, e ven- pagar_ ,O sr. padre Vidal _ ow“ e
N01310159 da. Ball'PBÕQ do talvez o peseimo effeito que fazia demlhes O restante Mas I gnão Bei'› -i': ' '.eah- "~ ' - '- . ' .

Em 15il (tl) no;11122111103 :Itá: :arde na opiniao a trica Í:de pretenderisan; im que é, advmhavmlhe niguma 00,880I

1 (

v
-

'

iZ“'ÊÍmbÍioei'i' É a ::fieis-aaa d'A: ::J-“g“ Em?” mil-133; °2§§Zeu§§í Passar algum tem fm»0d- C Pl-o'l d - as 6,¡ mas "os, ze am Pd. pó h p. .d contou o seu dinheiro e com grande
na 11:¡ pala1:. capita ho ieirli'ouD 1.1:”) tlueiitãs quelno iat _ aViam ;l o çs- espanto viu que lhe faltava uma cer_

6.30 remoí) ?E ?pagllhcasf ' éonse panos' o? Pe os ?osfm; (às. 1.“.uen es ta quantia. Participou o caso a al-
“qileta e ' i nda' as O Br' - progiessmm' L O m l“gnam .o guns visinhos para que tivessem todalheiro JOSé LOCIRDO de CQSÊI'O. Parti- segunlte telegramma para o Corrego n,es noite or “e estava

h d de seu tio Sl' Fran' d M nhã de I isboa telegramma a c-M a ?a ' p q"i'm 330??“ ais df ' a“ a a, 't . rá d 7 ° alh uma quadrilha de ladrões. Procu-
msço e Mino Mtoso e um-c que' Pe amigma l a' e' tmnscrevemos raram-nos, mas elles já tinham dado
lheiro que nao conhecemos, que vinham

já do norte, embarcaudo o sr. Mattoso
“3 “teng ás de Villa Diogo, Foi assim que nol-

em Aveiro no salão que estava ha dias o contaram hoje. Sempre são ciganos

em Mogofores á. disposição das ditas os malandros.

gentis senhoras, e que tinha ido (festa ROÊÍCÍBS da OOVllhã.
á. d'Avciro de proposito tomar este ca.- -Em 14. -A's 3 horas da madruga-

valheiro, e no qual foram para Lisboa da de h°le "Ébel'tou fogo com grande
juntamente com o sr. dr. José Paulo violencia na propriedade do sr. conse-

Cancella deputado por Anadia, e juiz lheiro Pessoa, sita na rua Direita, onde
7

l

de direito, e o sr. Gonçalo Calheiros. estavam o Hotel Raposo, oClub União
-' .-

e os estabelecimentos dos srs. Cavalhei-Ao bçtajma na: eat“” de Mago_
re & Fonseca e Manuel de Almeida

fores assistiram muitas damas e cava-

lheiros, entre os quaes vimos os srs. Teixeira, onde se presume que come-
dr_ Alexandre de scab_ a, mó extremo. cassa o incendio. O fogo abrangeu uma

so das duas nobres senhoras; marques área de cerca de '200 metros quadra-

da Graciosa; condes da Foz d'Arouce. dos, sendo os prejuizos totacs. Não ha

suas nobres filhas e filho di'. Francisco Vlcmuab “Penas se dem") 31guns ie“"
Furtado, deputado pela Louzã; dr. mentos que foram curados na ambu-

Portella e ex m“ filhas* Justino Alegre' lancia dos voluntarios. Os bombeiros
Í I y ,

l '-

- -
it.ii s commando do sei

Azevedo, digno rccebedor; Antonio V011¡ 'l 05a 0h 0 l

Calheiros, d'Ois do Bairro; Antonio chefe o sr. José da Fonseca Teixeira,

Duarte e filhos; bem como dois filhos “lí-Í““ homens do POVO e dlñ'erentes
do sr. Julio Duarte; Julio Ferreira, praças de iufantcria 21 trabalham de-. . - . odudamente oonsevuiudo cortar edo-
88011730 de fazenda; Cerveira daAl- tra a absoluta talta de pundonor da u. . ' . b . .y _- ,.

minar o incendio depms de cinco ho-
buquerque, tenente dengenheiia e sua parte uessa, gente dementada, capaz

_ _ _' 1 . - ras de trabalho aturado. Distinguiram-&pasa; D' Roza leente' e ("mas de “das as uopehas' os regenemdo_ se os bombeiros àlexandre da Fonse
muitas pessoas que agora não POSSO res d'esta terra estão julgados, não só . . L '1 . 1 ca Oliveira, que salvou uma mulher
ennumerar. I' o pelos actos de brutalidade e se vage- . .T . . . . . . . paralytica: Jeronymo Monteiro, Lopes,

Rotrcnas de Oliveira. ria aqui practicados, mas tambem pe- .-, - ~ l d
- - Barros, Pinto e outros, e os populares

d A 'geniais-Sao do Jorna 0 la fôrma como, nas suas gazetas, diri- RO “e um sa Mein) ha oucos diasPovo de 13 as SBNIÍMBS¡ gem "stulta etumultuariamenteacam- q ' ..p . p .° - eheo-ado de Lisboa cu o nome i noro
- - . o' i J g -

Homenagem ao «menta-Prestou- panha politica, de forma a demonstra- . _ . .. . di - d Som-eram maiores pi ejiiizos o sr. dr.
se hontem aos restos mortaes de Jose rem que estao antes nas con çoes e G _ T “im Cruz .ui de di .t _W . - _ _ _ l d nas aspal r oaq 7 J 74 re¡ o,
da Costa Sousa Pinto Basto a ultima entiaiem paia i aoes, o que , 1 d . . 9

_
t_. . ~ d d fenderem os actos ue não teens) tenente ceionc o regimento -1 e te-

hoqlenageand, 'qnd os lbheuíl píiumli'?, e!llepodem ter defeza sieic'ia Estão vi "ente Pinto' A propriedade esta” se'

ami os e mira ores e evr m. 1- ne . - - . ,. . _g .n t. t L. b h i elmente doidos. gura na Compaiihiahidelidade, o'Clpbnon-saci ustreex inc oem is oa, a s v _ Umão na Balança, e o sr. memmqu”, quatro armas, fazendo a familia Fallecmie7zto.-Su00umbiu liontem m ,1,170.15 compareceram no 10ml _ls. ¡ u ' - ° ' y l l a
ç g,

- - - - manha nesta Villa Victima d uma ? . . . .
“agladm os Heim 'mails lima'lismela Ídncresiio cerebral o dr José Joa uiin auctondadea mms e múltares' “aba"
la 13.3189“" JamUO e 'um a 3°“ 9 . i e ,V '_ . . q, lhando as bombas dos bombeiros vo.cerimonia teve hontem logar com toda de Miranda lusteves, escrivao deste

a solemnidade, na egreja matriz da

. . ., . . luntarios e a dos srs. Cam s e]juizo e tabelliao de notas. A' sua faini- & Irmão Po M 1 0

villa, assistindo aos otlicios grande iiu- lia enderessamos os nossos pezames. ( '

 

Um telegramma particular acres-
centa~que em seguida ao pronuncia-
mento militar se dera alli uma grave
demoustração popular.

Da familia Imperial nada se diz.

Deus salve o Brazil.

tudo, que os grandes talentos provam- não vii-á nada que nos prejudique. E'
* , . , i 7 . s w v

..
g - o

bUMMAhIO.-A PRIMLIRA AOa CO- se no acerto das suas resoliiçoes. e o que se cre. Lord Salisbury, discur-RINTIHOS-_COMMISSAO DTISTRICTAL- nunca na exageração das concepções, saiido ha dias no banquete do lord-_CARTA DE LÍSBOA--ÀOTICIARIO- onde o capricho entra sempre como mavor em Guidhall, referiu-se a con-
' v | 'r '1“' ~ vw - i a -

' .
r-COMEN IRMAO PAIRIOPICA- '- ob factor obrigado, o que é um máo ele- ferencia de Bruxellas u'estes termos:.' ' ' - ' arii 'A- ' v '. .

_.

1:0?“ ULÉZlv-S ' ¡IQlçãbxlii '3 C C“ 1 mento, que ninguem pode aponti com 0,, usumptos que, no presente estado do.\.i.:.-AbbLMPl'O-3 D ll-le-v- Rlbb a Conscieiicm de ter prestado bom mundo, mais nos occupam--é estranho di-AGRICOLA NOS ESTADos-Lxlnos. -- leI'VIÇO ao paiz ou á. liberdade. zel-o-nâo são os interesses da Europa, sãoC \lt'l'A DE LlSBOA.-C.\RTA D'AXA- 4: sobre tudo que o pregão do des- 03 da' Atuou" (.Uwiu'": ouçalnf) A é
' , , i , . ,_ .

_ I ~ . t 'z _u .. _

DIA. -- CARTA DE Fomos. ~ CM»- credito nao saia nunca dos nossos ar- O @dimth do quo a” “ha.m'euams em“”T DA LOUZÂ SPC .io I ITTERAPIA - ' . . _ . . '.fiall'ils estao tratando mais que de outroA › ' ' Ç ' i ' ¡maliãbonna os 00550.3 PIOPUOS amd" qualquer. Todas as potencias rivalisam em
_ I ARTE OFFICIAL. - CORRHO DE gos. Se ha convenieucm. em os excluir, desejos de envidarem esforços para a civili-LIsBoA.

por sei-ein um borrão na materia, te. seção d'esse continente por tanto tempo des-“”-mw' ' nham a coragem de o proporein e pro. curado, e o nosso paiz não tem ficado atraz

clamarem sem ambages. O publico de-
na partia (Appluusos.) Tres grandes asso-

.
seja ser esclarecido. Mas não é argu-

.i l'lllilllIM AOS GORINTHIOS

ciaçõcs se organisarain agora no intuito de_
dar impulso :i civilísação africana, e inicia-inento 0 odio ou a malquereiiça. E rem o desempenho da sua missão com as me-

quando um ou outra apparece em sce- “mms &Penne-33 _40'03“0- Maê ° 355"me Anuiversario fune -A passada crise ministerial deu a na, a opinião tem o direito de ínquerir :ÍÉÊÍÂÍEÍÉ 4:2““ (tim um: ¡ÊtemssSaQa bre._ Fez hontem 36 annos que

bitola do que convémqazer' para lion- das causas do libello, indo encontrar o ;3,150 ao ;gravãnqiêepãíiTÂUÍÉPÊÉHÍÊS falleceu no Paço das Necessidades a
ra e proveito do partido progressista.. não raro o rescntimeuto de vaidades

Se quizereni, comprehendam-no de cont amadas.

uma vez para sempre. Se porém forem Se não nos propomos ser, no seio

impenitentes, não se queixem senão de do partido, barão de Cata-Dear &POStO'
si, levando a conta da solfreguidão, os laudo a paz e a união entre todos Os

tom desgraçado essa região. Felizmente os ¡'ílínilíl D. Maria H.

dislates que se derem, e os prejuizos progressistas, desejamos todavia que

acontecimentos dos ultimos annos teem feito Notas de carteira.-
- y _ - . .v.mais n esse sentido do que havuuii teito to- Esteve ante_hontem ,festa cidade_ re_

que resultaer das suas expansões in- se compenetrem da gravidade da con-
cou,.,,›,nientes.

junctura, para não darem armas para

dos os 'in nos anteriores Feltro de oder men- -
-

. ° . ' b p. 'cional' a reunião do uma conferencia, que se tlmndo no mesmo dm” O sr' dr' Da'.

Porque o sr. presidente do conse- que os adversarios batem com vanta-
llio desejou ouvir o sr. Correia de Bar- gem a Situação, que todos temos obri-

ha de etfectuar em Bruxellas no decurso mel_dAmuJ° R'belroimmto d'gno 3d'd'este mez, o que inmntegtavglmente fa¡ ministrador dO concelho de Oliveiraepoca na historia d'este movimento, porque d'Azeineis_
nunca houve uma conferencia semelhante. __ Regressamm da Costa Nova do

ros, acerca dos acontecimentos que se gação de sustentar. Sejam mais politi-
estnvam preparando, os mais iiisotfri- cos e menos expaiisivos. Creiam que o
dos em vez de se calarem, no que saber Viver é uma sciencia, e que os
se haveriam com discrição, refilaram partidos fortemente orgamsados não

Creio que na historia do iuundo não ha uo- Prad s s bo - dticia d'nma conferencia convocada meramen- .O O no: os ,ns amigos' mis' r'Pereira da bruz, Fernando de Vilhena

contra o sr. Barros, chegando a recor- podem estar sujeitos aos impetos e ás

rei' á versão liuinoristica de um distin- atoardas dos que se supõem os primei-

te para promover um tim de pura humani-
_

e João Bernardo Ribeiro Jumor, com

ato poeta, que entende mais de versos ros entre os primeiros do seu bando.

dade e benevolencia. A conferencia acerca

do esclavagismo que vae reunir-se em Bru- 51133315,““ familias_
xellas marca um progresso enorme na opi- _ Deve regressar hoje a Aveiro a

ex.“ esposa do nosso presndo collega

que de cousas politicas, unicamente A circumspecção é um dos atribu-

para amesqninhar o corrcligionario a tos da terça. E para se ser consequen-

qiiem era dispensada a henra, não por te, é preciso temperar as cousas de

nião geral-na opinião europeia-relativa a)
assuinpto. Mostra ue muitas nações estão

q dr. Barbosa de Magalhães. a ex."

sr.' D. Maria José de Vilhena d'Al-

ser governador civil do Porto, mas por modo, que se evitem as grandes pci'-
soro representante do grupo nume- turbações, que de ordiiiario dão em

anciosas por se nes juntarem, e visto que

conseguir persuadir todos os governos a pô-

ineida Maia e Magalhães.

-- Partiu para a capital no com-

roso, que na invicta cidade apoia o terra com as situações mais robustas

governo progressista. E tanto assim e auctorisadas.

rem de lado as ditliculdades que os impe-

boio rapido da noite de qiiinta-teira,

era, que s. ex.' ao partir para a capi- '-_Q----

diam dc cooperar na suppressão do escravis-
mo, é o grande lim a que nos propozemos,

n'uma elegante carruagem-salão do

Minho e Douro, o ex.“JD sr. dr. Fran-

_

1tal teve na gare de Campanha uma, COllllISS.i0 DlSTRlLTÀL

ovaçíãi que de“ 3 medida “30133 da RESUMO nas DELLBERAÇÕES TOMADAS

ha de seguramente ser alcançado.

cisco de Castro Mattoso da Silva Cor-

te-Real, e sua ex."m esposa. Poucas fo-

sua infllle'lcm entre a' gente da 5133 mi sessão DE 22 DE sovsusno De 1889
grev. E bastava esta circumstancm

rain as pessoas que souberam da sua

ida. e por isso muitas deixaram de os

para se concluir, que, estando atraz

do sr. Correia de Barros o grosso do

acompanhar á gare, como tenciona-

vam, pois suas ex.“s são dignos da es-

partido, quem o belliscasse, ia fatal-

mente alfrontar o grupo que o consi-

tima e consideração de todos.

- Partiu para Lisboa. de licença,

o sr. Eça Leal, illustrado inspector de

tazenda e abalisado escriptor publico,

dera como seu chefe natural.

Não viram, ou não quizei'ain vêr

a questão por esse prisma? Pois não

precederam cortez nem correctamente.

açompanhado de sua ex.“ amilia.

Capitania do porto.-

Aiiilaram malavísados, e deram um

exemplo de indisciplina, que os adver-

Tornamos a lemb 'ar a importante ques-

tão da capitania do nosso porto mari-

snrios aproveitaram e exploraram a

seu sabor.

time. Não é justo que, para. se satisfa-

zcr a vaidades e a caprichos malcabi-

E os chamados :dissidentes: tem

procedido com uma incorrecção, que

des, tenhamos de sujeitar-nos 'ao que

está. Promettemos voltar tantas vezes

faz lastima. O que se prova é que ta-

zcm politica arrevesada, invocando a

ao assumpto quantas nos seja preciso

para que vejamos correrem as coisas

auctoridade dos principios, para a seu

tulantc cevarem paixões individuaes,

pelas mãos do seu dono,

Cavallat'ía 10.-Partiu na

que não honram, porque são a negação

do bom criterio.

segunda-feira para Vizeu um destaca-

Que se apontem as causas da di-

mento d'este corpo, commandado pelo

tenente. o sr. Augusto Gr. Lobo de

vergencia, quando esta exista, e se pe-

çam providencias, para que tudo se

Carvalho, a lim de render a força que

leve a bom caminho, é isso intuitivo e

se achava n'aquella cidade.

-- Com a sahida para Bragança

pode ter resultados apreciaveis. Mas

que se ceiisure a esmo pessoas e cou-

do ex.“ sr. coronel Luiz Grordilho de

Oliveira Miranda passou a commandar

o 10 o digno major, o ex.”no sr. Antonio

Augusto Quintino Sá Camello.

Rebate falso. Na quar-

ta-feira as torres da cidade deram oBass e se algm“ Pal'íidarios dedicadas,
signal d'alarme dlincendio no bairroé exactamente 0 ue não Percebemos'
do Alboi. chegando ainda a saliir oO que POdc espeâr'se dos inimigos
material a cargo da bencmerita com-““103, (1“me dos 31"¡305 que se d"
panhia dos bombeiros voluntarios avei-Zem 10393 rompe tão “Tú“ g 1'91"“? I“-
renses, reconhecendo-se afinal que foracoinpi'elieiisivel tudo. E por fim, para

se justificar a prelenda, diz-se que é

tudo por amor ao prograinma da Gran-

ja, que o governo não tem observado

com escrupulo, adaptando-se a formas

mais accommodaticias l. . . Tudo ini-

equivoco d'nm rapazelho qualquer que

deu o toque na Vera-Cruz. Para evi-

riñco e digno da distincção casuística

d'nlgiim Larraga inédito.

tar enganos é conveniente que só a po-

Podemos não simpatliisar com um

licia taça os toques.

Caixa econonlica por'-

outro acto da situação, e por mais de

uma vez temos enunciado claramente

tugueza._ Damos em seguida

publicidade ao balanço do movimento

as rasões da nossa divergencia. Tam-

bein não nos agradam ás vezes os pro-

d'esta caixa, na sua succursal d'este

districto, no mez d'outubro findo, e

pelo qual se vê o incremento que vão

levando as entradas, á medida que

mais conhecidas vão sendo as suas

cessos uzados, que vão até favorecer

adversarios, em pura perda da disci-

plina partidaria. Mas apontado o erro

e acentuadas emenda, vamos prose-

guindo no nosso labor, sem nos impor-

vantagens : y

Saldo em 1 de outubro.. 87:412di010

tar se o conselho ou indicação tem plc-

no assentimento nas esferas superiores

Entradas em outubro. . . 5:93 ?$000

do partido. Não levantamos o estan-

Liquidação de juros por

levantamentos totaes. . g360

darte de rebellião. Somos fieis, sem

sermos servos de gleba. Temos voz e

93:3495970

levantamentos em outu-

bro............... 2:7518900

Ditos feitos em Lisboa. . 10023000voto nos concilios do partido. E fare- Ditos de juros por leva“-

mos valer os nossos direitos sempre tamentos tomas' . . . n ;3360

que para isso haja oportunidade. Mas

d'aqni a criar embaraços áacção regu-

lar do maquiuismo politico, fazer parar

a engrenagem ao lançar sobre ella o

grão d'areia que póde as vezes forçal-a

a p-irtir uma peça, tolhendo-lhe o mo-
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l)ennonstraçõ'es dere-

gosiio.-Em virtude da noticia re-

cebida, do nascimento do sr. infante

l). Manuel, a camara d'esta cidade

mandou logo repicar os sinos dos pa-

ços do concelho e proceder a outras

demonstrações de regosijo.

    

    

  

  

 

Portanto, segundo as declarações

de lord Salisbury, a conferencia de

Bruxellas foi convocada para um fim

exclusivamente humanitario; para a

suppressão do escravismo,e mais nada.

- Parte ániauhã para ahi o sr.

Barbosa de Magalhães, muito digno

deputado da Nação, e chefe da 1.' re-

partição do ultramar. Acompanha-o

suas Virtuosa esposa e mãe, que tem

aqui estado, e que agora regressa á sua

casa. O sr. Barbosa do Magalhães não

se demora alii muito, porque são bas-

tantes aqui os seus affazeres como func-

cionario e como advogado.

- Parece que o si'. infante D. Af-

fonso insiste no proposito de cursar

sciencias physico-inathematicas na uni-

versidade de Heidelberg. Diz-se que,

para tal fim, sua alteia sollicitara a

respectiva licença de sua bon mãe e

do ministerio da guerra.

~ 0 sr. Firmino d'Almeida e Bri-

to foi nomeado fiscal do governo nas

linhas do norte e leste.

- Saiu hoje no Diario do Governo

um aviso aos concorrentes aos logares

de delegados, designando o dia 28 pa-

ra as provas escriptas. Estão nas con-

dições (lc ser adinittidos a essas provas

os ba'chareis Damião Pereira da Silva

Souza Menezes, Daniel Filippe Santos

Junior, João Magrassi e Luiz Maria de

Souza Horta e Costa. Serão admitti-

dos, se até ao dia 25 apresentarem os

documentos que lhes faltam, os srs.

Christovão Cardoso Cabral Coutinho

d'Albuquerque, Elisio Fernandes Ruas,

Arthur de Aguiar, José Eugenio d'Al-

meida Castel-Branco, Sebastião Maria

Sampaio, Antonio Joaquim Guerra,

Baltasar Freire Cortez Metello, José

Maria de Abreu Freire e José da Silva

Martins.

- Jão é só ahi que ha falta de

pesca; aqui nota-se o mesmo. Os pes-

cadores que vieram da Mui'toza e de

Ilhavo para trabalhar com tnrrafas, re-

tiraram-se na maior parte depois de

alguns dias de improficuo trabalho. E

do Algarve as noticias são uo mesmo

gosto: não ha pesca!

- O districto d'Aveii-o consumiu

tabaco no anno findo 1311913890 rs.

Ore-se que este anne será maior o ren-

dimento.

- Foi collocado na repartição de

fazenda de Cantanhede o escripturario

do Seixal, sr. Arthur Correia da Costa.

-- Foi transferido para Arronches

o escripturario de fazenda de Meura,

sr. Jos¡ Maria Mergulhão.

   

  

                 

  

  

  

   

  

  

Foram presentes os balanços do

movimento do cofre da Junta Geral

das semanas lindas em 3 e 10 do cor-

rente mez.

Foram tambem presentes as contas

da Commissão administrativa do corpo

de policia civil relativas ao mez de ou-

tubro ultimo.

Foram egualmente presentes diii'e-

rentes resumos de deliberações de di-

versas camaras inunicipaes do districto.

Accordou em não suspender as de-

liberações da camara municipal do con-

celho de Ilhavo de 28 de outubro ulti-

mo e 4 do corrente mez, aquella sobre

o arrendamento por 10 annos da casa

que serve de paços do concelho, e esta

aposentando o secretario da mesma ca-

mara, Manuel Antonio Ferreira.

M

Íiiiu DE usem

15 DE NOVEMBRO DE 1889.

A familia Real portuguesa conta

mais um descendente. Na manhã de

hoje Sua Magestade a Rainha D. Maria

Amelia deu á luz, com feliz successo,

um robustissimo menino, que, segundo

as praxes da côrte, foi logo baptisado,

recebendo o nome de Manuel. Quiz El-

Rei que tivesse o nome de seu avô-

Victor Manuel, e era isso uma deferen-

cia com sua augusto. mãe. Esta porém

respondeu a seu filho: «que compre-

hendia toda a elevação da sua ideia,

mas que queria antes que sc chamasse

_Manuel-por ser nome mais portu-

guez.› Sempre grande, sempre nobre,

sempre portugueza a exeelsa viuva do

melhor dos monarchas. A0 acto do ba-

ptismo assistiu toda a côrte, o ministe-

rio e os facultativos da real camara,que

são agora e com aprazimento geral,os

srs. D. Antonio de Lencastre, dr. Fei-

jão,c Ram0s dlAbreu. Sua Magestadc a

Rainha Mãe assistiu desde as 4 da ma-

nhã a sua augusto. nora, dispensando-

lhe os thesonros de carinho e de ternu-

ra, de que o seu coração é cofre mara-

vilhoso e inexgotavel. Foi celebrante

o sr. cardeal patriarcha, e padrinhos o

sr. conde de Paris representado por

lua alteza o sr. infante D. Affonso, e

madrinha sua augusta avó a Senhora

D. Maria Pia. O estado da augusta par-

tnriente éo mais lisongeiro. Muita gen-

te de todas as classes temido inscre-

ver o seu nome a Belem.

Conta-se no paço o seguinte: O

principe da Beira assistiu de pé e ves-

tido de branca ao baptisado de seu ir-

mão. A' sr.l condessa de Sabugosa fez

sua alteza a seguinte pergunta:

A ELEIÇÃO Di: OLivmaA DE AZEMEIS

AZEMEIS, 8, ás 2 Ii. 25, t.--As ca-

sas dos amigos politicos do conde do Covo

estão cercadas por anarehistas. O conde te-

legraphou pedindo providencias' E' extraor-

dinaria a exaltação dos animes. Receiaui-se

a todo o momento graves condictos.

Isto não passa d'uma mentira des-

de o principio até ao fim. No dia '8

houve completo socego. Tem graça

dizer-se que os anarchistas são preci-

samente os nossos amigos. Os regene-

radores, que pagaram 300 réis por ca-

beça aos seus caceteiros, a quem en-

commeudaram as arruaças e as scenas

do terre '; os escoteiros dirigidos pe-

los chefes da regeneração, que publi-

camente instigavam os sicarios do ca-

cete; os regeneradores que lançaram a

bomba de dynamite em S. Thiago, os

regeneradores estão no caso de chamar

anarchistas aos progressistas. Isto mos-

  

Z.

P. S.-Acaba de receber-se do

Rio de Janeiro o seguinte telegramma:
...._.__._

Rio de Janeiro, 15 do novembro, ás
2:852d260

3 li. e 50 m. da tarde-A. guar-

nição militar insurg'iu-

se contra o governo.

E10¡ assassinado o nú-

__._._,___

Saldo em 1 de novembro 90319754710

 

v - . . . . - . . . IJubliea 'õeS.-Acabamos
l ,ater-ia, do Natal.-E' mero de clerigos e amigos do illustre home-ias d :Lg'ileda.- de receber ,,s ,eoíintes .

viana-nto. V519 gl““dlsm'na d'smnma' 'A 1mm “3um fizeram O mesmo' HÍSÊPO da Inal'illllas bar grandiosa esta loteria que se verifica timido. Assistiu tambem'o ex.“j Bispo São da .Monsanto. de 14. as seguintes: ' °

_, . c ' 7
-.

, -
a'

o

Em 1880 ns inipaCieiicias dalguns ca- condessa, e fel n esta casa?› Pao do I ,adal-“L ()s re.
pitñes do exercito progressista iam de_

sorgaiiisando os contingentes, e se não

fosse o estado de anarchia ein que ja

então se achava o partido regenerador,

necn a eleição do sr. José Luciano se

veriñcaria sem grave scisão, nem o seu

advento ao poder se reahsaria em 1886.

Pensem bem n'isto, e contenham

ps orgulho: ou as agbições, que Os
'~..p .v

em Madrid no dia 23 de dezembro. 010011 u. ,.a. acompanhou o fereti'o até

principal caiiibista de Lisboa sr. An- ao ceuiiterie. José da Costa toi um

tonio Ignacio da Fonseca annuncia verdadeiro homem de bem, caracter

hoje n'esta folha, que envia para todos honesto, liberal couvxcto, e alma Sem-

os pontos do paiz remessas de bilhetes, pre bondosa, que captava, nao repel-

decimos, centenas, meias centenas, de- lia. Como político foi um denodado

zeiias e cautelas contra remessa da im- campeãs), um gigante sem egual, du-

portnncia dos pedidos. rante muitos annos. Foi uma arvore parece mestrar que o espera um hello -- Bibliothecu do Povo e das Es'Pedimos a attençâo dos nossos lei- frondosa, que debaixo da sua rama- destino. O preso to¡ acompanhado pelo colas, Factos Açorianos, pa¡- Gabrie.
teres para este annuneio a em especial sem abraçou o distrioto inteiro, Se al- otiicial da diligencias Eduardo dg Pi- d'Almaida, ii.° .174ng C- N. Editçia;

Foi hoje removido d'esta comarca Í_ '11W0303 _e consfammoplai df
ara as cadeias de Aveiro o preso Se- E' ,d Almas! fascmulo n' 51, da C- IN-

raphim de Oliveira, pronunciado pelo Edltom'

crime de homicídio voluntario prnti- - Album do Costumes Portuguezes,
cado na pessoa do infeliz Manuel de O Judeu das Talnal'as, por M. Macedo,
Pinho. O assassino mostra-se indilfe- texto de Julio C. Machado, da C. N.
rente a tudo quanto se está fazendo e Editora-

A scr exacta a versão, o principe

prova já uma grande esperteza e pre-

coce desenvolvimento.

_ Um supplemeuto ao Dia-rio do

Governo manda festejar com tres dias

de feriado, contando o dia de hoje, o

nascimento do infante D. Manuel. A'ma-

manhã haverá Ie-Deum em Santa Jus-

ta. O feriado é geral.

v...“ o. V.,

voltosos for'niai-am um

governo pro visor-io,

composto de Constant,

Bocayuva e general

Deodoro. A poPulação

é estranha ao inovimen-

to. O connmereio e os

Bancosestão fechados.

Suppõe-sfe que o gover-



Francisco Julio da Silva, distribui-

dor supranumerario do concelho da

l)e5pac hop- de cor-

raios e telegr- phos._Ve-   
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Antonio da Silva, Mittidf) do lp-

dei'gum-darños “info" do can'tao

do Seixal, por ter aba 01390 0 seerQO-

José de Medeiro

  

 

gs cummettidas '

no seerçO a seu cargo.

José Joaquim Serio, terceiro dis-

      

   

. . l - c rcia, exonera-,n-¡buídorêlg@migo de Monchique, _ _ w_

”suiipeinso dñêi' oe vencimento por do do 10831' de d¡ humor supmnu

ie Ponta Delgada,

_, .qnelle lapa.- _:

Manuel Ric !b de Paiva. exone-

rede do logar distribuidor supra-

.numerario d concelho da Ribeira

Grande, por 'abandonado o referido

logar.
_

José d Nascimento Raposo, aju-

nnmerario, provido no lo-

nnte effective para o ser-

stações urbanas de Lisboa, e

caneca, na estação de Belem.

”G ano Diniz de Abreu, segundo

   

merario do concel  
quinze dias por graves irregularidades

Woosemcoa' '

Elevando á categoria de 3. classe

. as estaçõeçn de «trt/classe de Odemira,

. Povea de» Imihmo, Vinhaes, Lousã,

Alvaiazehe, Aviz e Villa Flôr.

Elevando á. categoria de 4.“ classe

' a estação de 5.“ classe em Rezende.

Antonio José Martins Ribeiro, _as-

.pirante auxiliar, exonerado do logar

de eliefeda estação_ _ de 4.' classe da

Lixa e transferido para a estação tele'-

, grapbo-rpoml, de Mirandella. V _

Albano Ferreira Pinto ¡Garcez,

chefe da estação de 4.“ classe de Villa

Flôr, transferido para a estação de 4.'

chamem Lixa.

Alvaro Côrte Real, aspirante au-

. xiliar da estação de Mirandella, trans-

ferido para acetaçàe de Villa Flôr, na

qualidade de chefe. _

Antonio Joaquim Pinto, actual eu-

earregado da estação de õ.“ classe em

Resende, nomeado chefe da estação dê

4.' classe da mesma. localidade,

José Maria de Oliveira, segundo

aspirante com exercício ,na direcção

~ telegrama-'postal de santarem, e An-

., touio Augusto da Silva., segundo as-

, pit-"ante com exercicio na direcção _te-

legrapho-postal de Evora, auctorisab

dos a permutar as respectivas colloca-

ções, como requerçram.

Jose' Avelino de Oliveira, segundo

aspirante chefe da estação de Espinho,

transferido, por conveniencia de .ser-

viço, para a direcção telegraphe-postal

de Evora.

Ayres Jese de Sçusa Braga, segun-

do aspirante [da direcçõo _ telegrapho-

postal de Aveiro, transferido por con- ç . '

veniencia do serviço, para a estação de drera, _sem duvula atemorisado pelo

Espinho, na qualidade de chefe. _ espmpldo do tiro um grande lobo que

Leopoldino Monteiro, guarda-fios 1:7 arremetter furiosamente centra o

auxiliar do cantão da Ribeira de Pena, citado“ Este, (1.39, COMO todos conhe-

districto de Villa Real, transferido, emos. é destemxdu, esperou a. pe firme

pelo requerer, para o cantão da Car- ataque da fera, que parou hesitaude

valhada, no mesmo districto. pol' momentos em atacar. Neste meio

Antonio José Castanha, primeir, temp? 9 110880 amigo que é dextro e

distribuidor de Lisboa, provido no lo! “13111551010 caçador e alle Já tinha car-

gar de continuo da administração da; regado de novo os deis canos da. sua

correios e telegraphes de Lisboa. Milla: _deSÍ'echou contra (a. fera que

, Manuel Baptista Gaspar, guarda_ Cabin instantaneamente derribada a

fios auxiliar do cantão de Montemói-o- dlstaucla de OU_ metros approxijnada-

Velho, promovido ao logar de segundo mente. Pareceria incrivel se nao co-

guarda-fios. nheccssemos a qualidade da arma, que

Christ-Ovi“) José Ferreira, guarda.. é das mais aperfeiçopdas, e a destreza

fios 'suprauumerario do districto de do caçador. Alem disso o seu famoso

Bragança, provide no logar de guarda» Mondego, um bello cao de raça ingle-

ños auxiliar e collocado ne cantão de za, valente e, sem duv1da,o melhor

Franco,_d'aquelle districto. cão de caça do districto, dispunha-se

..Juaqnim Antonio Grillo, guarda- Ja para defender o seu dono, e matar

.505. &Itálfanilmeriii'io do 'districto de e bicho ~se necessario fosse. ;is nossas

l'e Branco, provido no logar) de tellCÍtççoes por ter _sabido incolume

l a-lios'aiixiliar ecollecad'o ho ean- de tao arriscado lance.

Campo_ Grande, districto de Sobre phyloxeranrso-

' ' ' bre o assumpto que égmçgg dl¡ um_
Linho# . . .

' :Francisco Ribeiro, guarda lies su- jornal de Ceimhra_ o seguinte.;

l pranumemrio do districto de Castello

Branco, provide no logar (le guarda-

fiosauxiliar', e cellocade no cautào de

ABiàcsinlla, districto de Lisboa.. k

, José Joaquim Affonso, distribuidor

supranumerario do concelho da Pam-

ilhosa da Serra, provido no logar de

distribuidor rural do mesmo concelho.

José Gomes. Teixeira Duarte, disj-

iribuirfer supranhníerarie 'dolconcelho

_de Arouca, provido no logar _de dis- l

tribuider rui-ql do rñesr'no concelhm cola se ”medem pol_ qualquer fôrma.

MatheusLuiz 'da Silvamomeado dis- A ssa ss i n a, t o (rum
. tivibuidor rui-al do cencelho de Cintra. guarda fiscalç_ Crinle

João Gonçalves Nabhes, nomeado 1101'1'01foso__._].3'd0 Correm JE#

distribuidor supranumerai'ie' do eon- .casa segmptehoncm¡

cellio'lde Braga. ' ' _ ho ,119, u fo¡ @mundo mono, por

José Maria Teixeira, nomeado dis- um rapaz, em ç ,,110 de “muchos a

tribuidor supranumerario de=cencelho traz kilometres de Alandroal, perto

de Villa Flôl'- d'uma azinhaga que corre a direita da

Ednardo Antonio Silva, idem. estrmla da senhora do Rosario, um

Antonio Julio Martins, idem. pobre guarda d'alfzmdega n.. 265 da

Eduardo Augusto Xavier Meuti. 1.' companhia do batalhão n... 4'

nha, encarregado da estação de 5.“ tencente a secção do Alandroal, e cha-

classe. em Mogadouro, nomeado chefe mudo Bartbolomeu. Este crime apre-

da estação de 4.' classe, da mesma. lo.

calidade.

Joaquim ,Maria da Silva e Camara,

3.° distribuidor do'concçlho de Villa

Franca do Campo, suàpenso do excr-

V cicio e vencimento até ulterior resolu~

ção, pelo seu_ irregular procedimento.

Antonio gibeiro Liz 1.' aspirante

encarregado do serviço da direcção te-

_legrapho-postal 'de Castello Branco,

'transfer-ido,va pedir, rpara a direcção

i telegrama-.postal de Vizeu.

l .José Pereirade Sampaio, 2.“” aspi-

rante com exercicio na estação telc-'

grapbo-postal de Villa Real, transferi-

_ do, por couvemencia de servi_ o, para

a direcção telegrapho-postal e San-

tarem. a

Alfredo cesar de Brito, 2.° aspi-

_ rante com exercicio naestaçâo d'Alem.

   

  

     

 

  
  

    

    

   

 

   

  

  
  
  

  

    

  

  

    

   

  

  

loga e primeiro distribuidor da mes-

ma dade. ç

cão Duarte, distri uidor ¡api-ann-

' ' ido ne logar de

_ José Agostinho distribuidor su-

ranumerarie do c celho do Cartaxo,

° terceiro distribui-

_ Antonio Joachim Rodrigues, dis-

tribuidor supra morar-io do concelho

de Mogadouro, rovido no logar de ter-

ceiro distribu' or do mesmo concelho.

Res itavel encon-

tr0.-Sob sta epigraphe publica o

_Movimento 9 O seguinte:

.Um o ado caçador e nosso pre-

gadisaimo Amigo, dlesta villa, Gil da

Silva, « s, viu-se ha diasvfrente a

frente ::firm serd'eztraordinaria cor-

polencjp nada mais, nada menos do

que m' formidavel lobo. Foi o caso

quemjdando á. caça de lebres e perdi-

zes n¡ sitio chamado e Valle de Bur-

ros, ,e momento em que disparou so-

bre ;ma lebre a sua famosa arma de

fogl central, sahiu de traz dluma pe-

        

 

    
  

   

  

 

  

    

  

  

   

       

  

   

  

    

 

   

 

  

   

  

 

  

    

  

    

 

   

  

criptura do quatro 'individuos para' 'negocia-

rem o invento de um 'remedio contra o phy-

loxera. Os inventores são um canteiro e o

pao do mesmo, preprietario d'ums. pequena

vinha onde foram feitas as experiencias e

que sc acha perfeitamente indemne, emquan-

to que todas as mais a volta estão perdidas;

um pharmweutieo e um commerciante abas-

tado. Por aqui, copiniàe geralmente aceite

que d'osta vez se descobriu o remedio salva-

dor das vinhas».

, Bom_ será que o grande mal agri-

rorosas. Até agora ainda não poderam

obter dades positivos que guiem as

ancteridades na descoberta do assassi-

no, ou assassinos. Eis as inferm.

que podemos obter: O soldado foi noi.

para o campo, em serviço de ronda.

[foi immediatamente a casa, mestran-

«le-se muito alegre, para mandar ar-

sear em companhia d'un¡ cunhado.

Proximo das í horas voltou a casa le-

vando a oartucheira, vindo em seguida

ao quartel buscar a arma. Depois

d'isto ninguem mais o viu, não apps-

reccndo ás 8 horas no quartel como

devia para começar o serviço da re nda.

O cornmandante da celnmna fiscal'mau-

dou-o procurar por toda a pai-_te não

   

  

  

   

      

 

  
  

«Lavrou-se hentein n'esta cidade uma es- v

tudu pelos porcos guardados pelo ra-

paz que descobriu o cadaver entre os

' ' ' ~ ^ ' . vonetae

os aqui

' f oi'to. A

'a Todos

¡dirinam

só para

de lucta.

' o bolsa de

um own de ouro.

munido. no-

' tava um

jornal' (_ 'parece que_ era_ 0 Tempo) ,ou

tende' a' d'êã'cripção 'd'une assaà'sta

cmiimettido.-ás facadas: O bonet tinha

furos de chumbo na pela, de dentre

para fora. Não se sabe qual foi.?

vel do crime, julgando-se, poréi'n, qiie

ícàscmnhmqneieám "À-

sino. Pela autopsía avei'íguon-se que a

morte foi proveniente d'uma, facadapo

pescoço que lhe atravessou a jugular,

ou d'uma outra nç pulmão ;direito que

lhe chegou ae pericardio. Houve he-

morragia interna. A victima tinha

muitos golpes na cabeça, e na testa,

.ofendendo alguns d'elles e crença., Ali

_justiças estão realmente empenhados

em descobrir o malvadoeu malvados

que commetteram um anime tâq atroz

e que a não ser uma misera cobiça não

poderia ter outro movel. _

Arqueologia.. »- Na Fi-

gueira da Foz teem prosegnido as ex-

cavações do monticulo em que assen-

ta o moinho de José da Motta Grancie,

no sitio do Cabeço do's Moinhos. Fize-

ram importantíssimas descobertas_-

precioso filão ai'cheologico. _ .

São preciosos os restos de cerami-

ca, c'enseguindo-se já restaurar um. vao

    
  

   

   

  

so e parte d'outro, cousa que fôra im- y

possivel até ao presente nas neolithi-

cas d'aquellc concelho. Entre prime?

roses despejos humanos, appareceraui

restos de instrumentos d'osso, e variot

objectos que, ,segundo informa oexá

plerador, resolveu algumas das ques-

tões ethnographicas pendentes acerca

do povo ou tribu que habitou aquelo

las paragens da serra na epoca da pe,-

drapolida. O que ha de notavel 11,85',

ta exploração é que se julgava esgota-4

do o jamgo; e que, por certos india

cios ultimamente notados, procedem

do-se á excavação do menticulo em

que assentao moinho, se viu que hou-

ve alli uma importante necropole, que

ainda pôde dar outros resultados pro-

veitosos para a sciencia. Brevemente

vae para o prelo, pois que já se acha

concluída, a segunda parte da obra do

dr. Rocha, intitulada Antiguidades pre-

ltistericas do concelho da figueira. Es-

tão-se photographando mais de 80 pe-

ças archeologicas que hão de ser gra-

vadas para esta parte da obra; e, con-

cluido que seja esse serviço, se fará

immediatamente a publicação. Este

traballio, talvez o mais importante da

obra, versa sobre o seguinte: V .

- Mammoinha do Porto Saboroso.

_ Scpulturas da Asseiceira.

- Estação humana da Varzea de

Lírio.

- Instrumentos de pedras de di-

versas proveniencias.

A publicação, como os trabalhos

que a precedercm. é tudo por conta

do anotei', que apenas extrae oseaem-

pilares necessarios para offerecgr aos _A

seus amigos e aos estabelecimentos

scientiticos de Portugal e do extraiu; _V h

geiro. O linq é dedicado ao Instituto

de Coimbra. '

O desfazerdalexposi-

ção de Pai°is.- E' .como o

desfazer d'mna enorme feira universal!

O Matta descreve d'este modo o as-

pecto que, no dia seguinte ao do encer-

ramento da exposição, offerecia o Cain.

po de Marte: «O visitante que ader-

mecesse no dia 6 de novembro na ex-

posiçâoe queaccordasse no dia se--

gui'nte á tarde, julgar-seda viutima:

d'um pesadello: reconheceriaa sua

exposição, tão brilhante e tão alegre,

e agem inteiramente desorganisada e

abandonada. As galerias estão quasi

vasias. A' ordem sucocdeu a desordem,

o horror das mudanças. Os expositores

encaixetani as suas mercadorias com

uma actividade febril. Adoptaram 'to-w

das as precauções para retirarein tudo a

o mais depressa. possivel. Lá. estão as

caixas, escnncaradas, esperando a pre'-

sa. N'ellns se engolpham os Objectos, e

n'ellas desapparecem como em tumu-

los. Em muitas secções, as vitrines es-

tão inteiramente dcsguarnecidas. Aqui,

sentavse em umas circumstancias hor- são montões detapetestodos dobrad'os, rica tem

apinhados. Só os bronzes artísticos

permanecem por ora intactos. Todos

as pavilhões estrangeiras, tirante edas'

ações Indias inglesas, estão hermeticamente Mir

fechados. A galeria das machiuas'estâ

ineado ás 11 horas, para a noute sair triste. O sussurro do grande cortiço *queria e temos

industrial emmudeccu. A rua do Cairo

perdeu a sua phisionomia: estão fecha;-

des os bazares, e sem algunscdrtákesi

ranjar a cornida. Andou depois apas- que annunciam a dança do ventre, aiii» mento da patria, e

guem dirá. que houvera all-i burriquei-

ros, mercadores de pastilhas, de .fez, de

turbantes, de babuchas, e todo o criei»

te concentrado em alguns metros. Res'

ta apenas de tudo isso um cheiro sin-;

fecto, que se exhala das lojas abandoó

nadas. Porque se o oriente é bello,'nâo

é aceiado. › : ›

'fentativade assalto
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e de edil-:nação .pe

d

patria para essa honrada tarefa.

de patriotismo.

pagina que deve pertencer-nos.

inscripçào do nosso ultimo desastre.
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da raça e da dynsstia portuguoza.

Estado independente.

esta familia á frente do seu estado.

ll

dir-se com a. Hcspanha,

 

  

  

  

  

   

-.-§ãa,<í.eixem93=-nóstados, goi'er-t tendencia, sabendo caiwvslee com.
namentaes e opposiçãe ~--que a sombra uma tenacidade canina. Tentaram ou-

sequer de um estratagema partidario tr'ora conquistar o Bengal e só uma

vá macular casa grande obra de renas-

_ rante o mun- os impediu de o fazer. E, apesar de

o. Odíos que nos dividissem-disse-

155%? mais' ,gi'hiic'lêfé “parte da costa“

no nosso animo que e sentimento da India, onde ainda actualmente possuem

Guerreêmo-nos, se é preciso guer- tado cravaudo o dente em Africa e

rearmo-nos, combatamos ardentemente mesmo hoje pertencem-lhes n'esse con-

pelas bandeiras partidarias extremem- tinente territorios dezeseis vezes maio-

se bem os partidos, mas, sejam quaes ros do que seus territorios da Europa

forem os interesses e as rivalidades que

nos afastam nas questões de politica

interna-abrâmes uma nobre excepção

para as questões colouiaes, colloque-

mol-as acima de todas as convenien-

cias egoístas e de todos os mesquinhos

rancôrcs, honremol-as na. tregua santa

Venha d'alto o exemplo. Precisa-

mos de caminhar bem unidos. Abre-se

de novo para nós a grande historia da

civilisação; não deixemos em branco a

Póde alguem pôr-lhe a tarja ea

De Spectator de 26 de outubro traduzi-

mos o seguinte, onde a par de algumas ori-

tieas menos justas, se encontra uma levan-

tada apreciação do caracter e dos meritos

O ter o duque de Bragança suc-

cedido trauquillnmente ao throno de

seu pas, pouco importa á Europa, e

mesmo á Inglaterra não importa mui-

to, apesar da politica de Portugal em

Africa nos vexar e embaraçar a cada

passe; mas, ao mesmo tempo, ha *o

quer que seja de notavel -n'este facto.

Mostra quão grande é a força das idéas

conservadoras, que a lição da historia

prova serem uaturahnente inherentes

á grande massa da humanidade. O

duque de Bragança reclama e recebe

e seu throno e conjunctamente a au-

ctoridade suprema de Portugal, com o

fundamento unico-de que é o mais

directo representante do principe de

Borgonha, filho segundo da casa Car-

lovirigiana, que, em 1095, trinta an-

nos depois da conquista de Inglaterra

pelos normandos, tornou Portugal um

Durante quasi oitocentos' annos,

mais trezentos do que durou o impe-

rio remauo do eccidente, adheriu e po-

vo portuguez na boa e na adverse sor-

te á casa de Borgonha, que origina-

riamente escolheram, quasi por nm

acaso, para o governar. Precisava o

rei de Castello. d'um soldado, que man-

tivesse a ordem nas margens de Tejo,

onde tinha conquistado terras que não

podia conservar, e escolheu o homem,

de nobre ascendencia mais esforçado

que encontrou. A casa extinguiu-se

uma vez, duas caiu em mulheres e já

lhe succedeu perder o seu throno du-

rante duas gerações; mas os portu-

guezes nunca se afastaram da decisão

tomada de conservar perpetuamente

Quando faltaram herdeiros legiti-

mos levantaram-se a favor d'um her-

deiro até certo ponto illegitimo, e di-

zemos até certo ponto illegitimo, por-

ue apesar do titulo de Bragança vir

'um filho illegitimo, o filho d'este ca-

sou com a herdeira legitima e conti-

nuaram a viver tranquillos, aparente-

mente contentes com a sua dynastia.

_A casa não foi muito notavel, posto

que produzisse um ou outro heroe; e seguirith artigos:

pensar-se-ia que Os portuguezes deve-

tedos os motivos querer fun- quim José Machado,

A sua posição geographica eviden- com uma muito interessante commu-

eute o aconselha. São uma nação nicaçãe acerca de assumptes africanos.

latina como os hespauhees, e na lin- O sr. Machado é dos que tomam sé-

' ,maisde que de providencias isoladas,

:loira devia a priori parecer extrema- relevo os importantíssimes problemas

mente que se levantam diante de nós a re-

l: h * '
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publicaremos n tdgra

as propostas-por eUantadas, li_

mirando-nos hoje a dar uma idéa ra-

pida d'estn importante conferencia.

Foram priiicipajihgiffe 'tres Os as-

sumptos trata-:los pelo sr. Machado: a

importaçtão de armas no terçitgrio dos

  

  

     

  

        

   

  

  

   

  

              

  

   

 

  

    

          

  

  

  

         

   

   

 

  

  

   

    

   

  

  

verdadeira falta de forças' physicas

tudo, cliegarazn a conquistar uma

ocidental :n Hat'ãljeles' com 'Éi'gpi'etecção e' coríniven-

cia de anotei-idades britannicas, a for-

mação da Bi-¡tsh South African Cem-

pany e os meios que devemos empre-

gar _para combater os intuites bem

transparentes“ d'e'sta companhia e do

governo inglez que a approvou e lhe

fez excepciouaes concessões, e a situa-

ção especial do districte de Lourenço

Marques em presença dos projectos dc

occupação inglezu do territerio do

Mussuate, da coustrucçãe de um ca-

minho de ferro a partir da bahia de

Sordirana, e de todos os demais pla-

nos inglczes que _visam visivelmente

não só á anniquillação da nossa iu-

fluencia. n'aquella parte da província

de Moçambique, mas á absorpção do

territorio de Transwaal.

Desenvolveu o erMachado larga-

mente estes assumptos,.dando infor-

mações que .foram para' quasi todos

verdadeiras revelações e que devem

fazer pensar a serio na urgencia de

acudirmos á. nossa Africa oriental com

providencias bem estudadas, efficazes

e que obedeçam a um plano serio e

patriotlco.

Acompanhando as propostas a que

nos referimos, iremos, pela nossa parte,

precurando chamar a attenção publica

para as questões que, no momento

actual, são as de maior interesse para

o paiz.

O

u na colonia. Teem constantemente es-

e pretenções, que, se fossem reconhe-

cidas,-o que pelo caminho que levam

as coisas jamais pode acontecer,-os

tornaria senhores d'uma faxa de oito-

centas milhas do oceano indico ao

Atlantico.

Comquistaram com effeito a parte

melhor da America do Sul, que ainda

conservam e podem ainda conservar

'segundo parece, por mais quinhentos

annos. E' independente e Brazil mas é

portugues e é governado pela mesma

familia que a mãe patria.

A casa de Bragança é a unica na

Europa que conseguiu fundar uma

dynastia ultramarina, que se perpetua.

reina e vinga perfeitamente em novos

climas e sob o imperio de condições

completamente novas em tudo, excepto

na não desmentida affeição, já extincta

em todas as outras partes do solo ame-

ricano, corn que o seu velho povo ain-

da lhe sustenta e throno. O imperio do

Brazil é a mais curiosa das anomalias

politicas e a sua duração e bem'exito

mostram que existem no povo portu-

*guez e na sua casa soberana qualida-

des a que e resto da Europa mal faz a

devida justiça. Devem ter uma cora-

gem não vulgar uma tenacidade ex-

trema e alem d'isso uma certa largue-

za de vistas, revelada nas suas fre-

quentes e por vezes feliz tentativas pa-

ra fundar um imperio colonial.

Nunca produziram homens d'uma

grandeza extraordinaria. Tem-Se visto

constantemente 'embaraçados pela fal-

ta de dinheiro, pela iniinisade das

grandes petencias e pela constante des-

proporção entre os seus objectivos e

as suas forças.

Comtudo não se póde deixar de os

considerar um povo bem succcdido,

mais bem succedido do que o foram,

por exemplo, os suecos eu os dinamar-

quezes; e uma grande parte do exito

que obtiveram devem-n'o ao seu espi-

rito conservader--esse espirito que

não gasta as forças operando transfor-

mações, mas que trata sempre de uti-

lisnr o que já encontra feito e persiste

em considerar tudo e que uma vez se

conseguiu obter como sendo, dlahi em

diante, parte integrante da ordem ua-

tural das coisas e que nunca mais de-

ve ser abandonada.

Politicamente fallando não são um

povo agradavel, e fallam com uma so-

branceria que aos seus rivaes parece

positivamente ridicula; mas afinal de

contas era uma nação pequenissima e

conseguir¡ celeuisar o Brazil; quando

Clive desembarcou no Oriente era a

lingua portugueza a que servia de lin-

gua _fi-anca. em todas as costas da ln-

dia, e ainda u'este momento são ellos,

que embaraçame põem obstaculos á

marcha progressiva, aliás indisputada,

dos inglezes para obter a supremacia

na Africa do Sul.

- ›---o--_ _

QUESTÕES AFRICANAS

Sob este titulo publica o Economista os

II

Continuamos no nosso proposito de

chamar a attençãe publica para as

gravissimas questões que hoje nos as-

soberbam na província de Moçambi-

que, vamos dar na integra' as propos-

tas apresentadas hontem na Sociedade

de Geographic. pelo distincto enge-

nheiro o sr. Joaquim José Machado.

São ellas as seguintes:

N.° 1

Proponho :

1.° Que a Sociedade de Geographia

de Lisboa proteste contra o facto de

terem side fornecidas aLobengala, re-

gule dos M'atabelles, 1:000 armas Mai'-

tini Henry e 300:000 cartuchos com

a conniveneia da auctoridade superior

de Bcchuanaland, dentro do periodo

em que vigorára entre os governos

portuguez, inglez e allemão um accôr-

de sobre a preliibição da introducçâo

d'armas na Africa Oi'iental.

2.° Que a mesma Sociedade soli-

cite do governo o seu auxilio e pro-

_tecção a favor dos desgraçades indige-

nas de Mashona, de modo a livrar esta

tríbu pacífica e industriosa de ser di-

zimada, roubada e escravisada pelas

bordas guerreiras e selvagens de Lo-

bengula. _

Sala das sessões, em 11 de n0-

vembro de ,1889.-J. Machado.

Nf 2

Proponho que a Sociedade de Geo_

graphia represente ao governo pedindo:

1." O estabelecimento de carreiras

de navegação regulares, por meio de

barcos apropriados entre a barra prin-

cipal do Zambeze e o começo das ca-

choeiras Quebra-bases, e entre o ter-

minus d'estas cachoeiras e a villa de

Zumbo.

, 2.° A abertura dc uma estrada em

condições de permittir transito facil

ao longo das referidas cachoeiras.

3.“ A construcção de linhas tele-

graphicas ligando Quelimane, Nyassa,

Tete, Zumbo, Manica, Beira, Sofalla,

Inhambane e Lourenço Marques.

4.“ Que se mande proceder aos es-

tudos de duas linhas ferreas de pene-

tração, uma de Inhambane á fronteira

riameute a peito estes 883m1] ptes e que de Zoutpausbery (Ti'answaal), outra
a elles dedica. estudo aturado e cou- da Beira a um ponto convenientemen-

sciencioso. Os negocios d'Africa estão tc escolhido no alto Sahliati, e que se

requerendo da parte de todos, a come- promova a formação do emprezas na-

çar peles poderes publicos, um cuida- ciouaes a que possam ser concedidas

do excepcional. Estamos atravessando estas vias terrena. '

um periodo de verdadeira crise para o 5-° Que se cuide 00m 0 maior dis-
nosso dominio colonial em Africa. E vello de promover a emigração de
não ha de ser apenas com providencias gente portugueza para .os legares

ordinarias, com processos velhos, com occupndos da província dc Moçambi.

mal estudados remedios que havemos que, situados entre o Zambeze e Lou.
de conjurar os tristes resultados d'essa renço Marques.

crise_ Parece-nos que seria oecasii'io 6.° Que se mande reconhecer loga-
para se congregarem em volta do g0- res no territorio de Mashona e no djs.
vei-no, e por iniciativa, os homens de tricto de Inhambane proprios para a
todos os partidos e _que conheçam de installação de celonías constituídas po¡-
perto as questões africanas para se as- europeus.
senta¡- n'um, plano de acção, ,em que se Sala das sessões cm 11 de novem.

combinasse e se determinasss o que bro de 1889.-J. Machado.

cumpre fazer. As difiiculdades que nos , N.° 3

assoberbam precisam de alguma coisa Proponho que a Sociedade de Geo-

graphic represente ao governo pedindo;

1.' A reoccnpação inimediata de

um ,logar bem escolhido nas margens
do Inhampura.

O distincte engenheiro, e sr.,Joa-

teve hoje presa a

attenção da sociedade de geographie

desconnexas, que menos sejam tentati-

«vas do que differentes elos de uma ca-

deia que sirva a oppôr uma barreirasendo possivel encontral-o. b'ó no dia a um comboio.-Ha poucas

."i é que o desgraçado apparcoeu ne noites deu-se na Italia um caso ex-

Valle de Vaqueiros, crivado de facadas traordinariamente curioso e que 'de-

e com muitos golpes na cabeça. Ao to- menstra á evidencia existirem ainda

,lo contaram-se no assassinado quaren- descendentes dos arrojados e :iudacio-

ta feridas, sendo duas mortacs. O ca- 503 saltcadores que povoam os romari-

paCete tinha a gola esphacelada com ces tenebrosos, leitura predilectu das

.im tire de chumbo, tende o cabeçáo meninas l _vmphaticas A policia de

egualmente furado. A mãe esquerda Turim recebera secretamente informa-

nuha e dedo polegar meio cortado, ções de que se planeava um assaltoao

bem como outras feridas nas costas e comboio que levava a mal

pulsos. Não se llic encont 'am vestígios

quer, transferido, percenvenicncia de'

serviço, para a direcção telegrnpho-

postal de Aveiro.

Francisco Pedro Terrabuzzi, 2.°

pharoleire,chefe do pliarol da Guia,

transferido, por convenient-ia de servi-

ço, para o pharol de Santa Martha.

Guilherme Marques dos Sumos,

ajudante da e-tação urbana _de Belem,

transferido, pelo requerer, para a esta-

ção urbana da Lapa. _ _

Manuel Ignacio Bazllio, exonerado,

por se ter ausentado para fera do rei-

no, do logar de 3.? distribuidor neoon.

  

  

   

e valores superiores a 14 milhõesl

le chumbo na cabeça. A orelha direita Graças a tal informação o plano abor- roica da patria. E' essencial

está completamente roida, suppondo. tou e o caso passou-se do. seguinte apoie firmem'entea obr

se que esta horrivel mutilcçõo foi can. fôrma: Entre Salbcivtmnd e Bardem das

Oimpcrio que all¡ temos--o ter-

ceiro que o nesse animo aventureiro

fundou, o ultimo que podemos perder

--reclams agora singulares esforços e

iuqnebrantaveis dedicações. Exige mui-

to ao nosso animo, mas vale a grande-

za, o futuro, a propria existencia dc

Portugal, porque é a mais altiva razão

historica diesta nacionalidade.

E'precise que ogoverno, qualquer

a das Indáas que seja, falle em nome do paiz e sin.

ta que tem comsigo a velha alma lie-

queopaiz

a da defeza e

«reivindmõea- D'Outra fôrma _-

six i_l,_Apenas o comboio parou, fo-

rum 'vistos alguns individuos que se

dirigiapi para elle. Os carabineiros es-

tavam dispostos a: deixal-os approxi-

pp'rêçi, ao ouvirem um

engado assobio, signal de alarme,

' mvomibnado e 'dado por“?

guus d'elles, pozeram-se em fuga. En-

Êp 9g caizabi'açiros desceram e per-

correram aquellas cercanias em todos

os sentidos. Todas as pesquizas, porém,

'foram baldadas. Nem¡ um vestígio se

encontrou.

(Yeontag'ío da loucu-

I'a.-Ha dias, apresentou-se ao eoni-

missario da rua de Poissy, Paris, um

homem de estatura extraordinaria.

a Prenda-me, disse elle ao commis-

sarío, antes que eu mate alguem.›

O ¡nagtí'st " olhou-o, espantado,

e quando ia a interrogal-e, o homem

_fez_ a seguinte estranha declaração:

' .Chamo-me Francisco Mm; tenho

4õ'annos. Na guerra de 1870 era cou-

raceiro em ' Reichshoffcn; fui ferido na

cabeça, os allemães fizeram-me prisio-

neiro, e conduziram-me para o seu

paiz. Terminada a guerra, regressei á

Emmy., pedi baixa, e pouco tempo de-

›is ,entrei eomo vigilante para um

liãspital de alienados. Dizem que um

homem, á força de viver entre doados,

,senteiuia _tambem donde, Não ha nada

mais verdadeiro, sr. commissario. To_-

dos os dias receiava ser atacado v de

loucura; e demais a minha ferida fad

sia-me solfrer. Uma bella manhã sen-

ti-me transtornado; via-me a braços

_com ideas que nunca tinha tido, idêas

estravagantes, idêas de louco; a minha

razão sumiu-.se. A partir d'esse ino-

mento, vivi nyum estadointermedio en-

tre a razão e a loucura, ora obedecen-

.do a tuna, ora dominado pela outra,

até ao terrivel dia em que, repentina-

mente, me vi accommettido pela idêa

de matar alguem. Não queria; horrori-

save-me de mim proprio; mas conhecia

que não poderia dominar-me. Então

_abandonei aquella maldita casa, pro-

curando curar-me, arranjar ideas ale-

gres; e disse comigo: Vamos até Paris;

lia lá muitas distracções. E parti. N'es-

.tes ultimos dias, estava nos arredores

,de Paris,eui Continue, no meio de um

bosque; .estava só; umas poucas de

creanças vieram brincar para ao pé de

mini; eram bem galantes, e, comtudo,

a idêa do crime assaltou-me de tal mo-

do, ,que me disPunha a estrangular

aquelles pequenos seres. As creanças

fugiram gritando, e eu regressei á ci-

dade, tendo medo de mim proprio, re-

cçiando ser um criminoso. Sim, sr.

comniissario, quando vejo alguem só,

é preciso que eu mate esse alguem, é

preciso; não posso ser superior a esta

terrivel, idêa. ›

Foi recolhido n'um hospital.

r. -"_-r-_.f-___

CONCENTRAÇÃO HTlllllTlCÂ

l E' d'un¡ jornal da opposiçío, mas da op-

posição sensata, e seguinte artig :

A .proposito da conferencia de Bru-

xellas, o Tempo publicou um artigo

sensatissimo, em que insiste pela con.

contração patriotica em face dos peri-

.gos gravissimos que nos ameaçam na

Africa. E' preciso-que aopiniâo publi.

.ea ampare e auxilie o governo na de-

fesa dos nossos direitos e na raivindi,

cação das nossas glorificações. Elle só

por si'í não póde com o encargo. Diz

bem o college. Qualquer que sejao go.

verao, é necessario que. elle possa tail.

lar em nome da nação contra as am.

bições que nos hostilisam nos sertões

tendemos; é preciso que conte com o

.paiz unaníme para a defeza energica riam per

downosso prestígio e dos nossos legiti-

mos objectivos. a

:Este ou qualquer outro governo é tem

n'esta questão eminentemente patrioti-

co. Estamos d'aecordo e uleste ponto guagem pouco mais se dilfereuçam
havemos insistido proliadameute. d'estes, do que os escoasezes dos ingle-

_ Smiles poucos, ainda que estejamos zes em' 1700. Não só seguem a mesma

juntos; esparsos, seremos uma deplb- religião, mas até a mesma variante da

-ravel fraqueza. A nessa missão histo- mesma religião; e d'uns e outros fo-
_ a grandeza e os encargos de rain os inimigos hereditarios es mu-

um mipei'ie, reflecteasepopêas do nos- sulmanos.

se esforço antigo, mas tem as respon- O seu rio é o grande rio da Hes-

sabilidades de quatrocentos annqs de punha, é a sua capital a capital natu-
mações, que seria uma ignomínin ral de toda a Peninsula, e nunca. hou-

desmentir agora. Somosuma nação pe- ve occasiãe em que a união com a

de manter perante as Hespanha os não teria tornado mais
»ambições poderosas da Europa o' se- ricos e prosperos.. Durante seculOs
gundo dominio colonial do mundo. ,teem estado ameaçados, comoagera o

Juntos, unanimes, inspirados no senti- estão; uma vez até' chegaram a estar

ainda a tarefa exí- reunidos á Hespanha durante sessenta
girá'enormes sacrifícios e energias ex- annos; e tambem em certa occasião
cepcionaes. lhes .foi feito o 'mesmo olferecimento

Estamos em uma das grandes cri- que se fez á Escassia e que a Escossia
'ses da nacionalidade portugueza. Não acceitou, de sentar a sua dynastia no

'nos cançarenws de o repetir. thtono commum,

A Africa, cruzada agora por sod'àe- Tudo foi em vão. _

nas ?Ubiçasq 00110034105 em'hma eví- Não lhes abalou o animo a ameaça

flanela; que 903_ honra, mas que nos nem os tentou a ambição, nem a con-

mPõe Wildlsmuws 3"¡331'305- 'quieta conseguiu modificar o seu “sen-

tir.'meerii'am ficar o que sempre ti-

nham sidot um povo pequeno mas in'-

dependente, com uma dysnatia pro-

pria, que nunca se esforçeu por to'mar

logar no systema geral da Europa,

antes se conservou sempre caracteris-

ticamente portuguez; e conseguiram-

11,0. Portugal está. hoje independente

como independente estava em 1185,

quando ' morreu o rei Alfonso, seu

'heroe nacional. ' '

Quasi que não existe na Europa

paiz ¡quevtenha tido tão 'longa vidaina-

cíe'na'l ininterrupta' e“õmo éste estala?,

efficaz a. todos os projectos de absor-

pção e de 'anniquillamento do nosso

dominio que são o verdadeiro fim de

muitos d'esses planos, apenas esboça-

dos por ora, por parte da Inglaterra.

Não crêmos que, perante as ditli-

culdadcs de momento, ninguem se lem-

brasse de 'recusar a sua collaboração,

o seu conselho, o seu trabalho. Lem-

bram-se todos de que as circumstan-

cias são taes que um passo mal calcu-

lado, uma imprudencia, um deileixo,

pôde trazer-nos as 'mais graves conse-

quencias. A conferencia feita hoje pelo

  

  

  

2.° Que se promova a formação de
uma empresa para a navegação rega-

lar das vias navegav'eis do dietricte de
Lourenço Marques.

3.“ Que se promova a c

do caminho de ferro de Leu

ques á fronteira do Mussute, segundo

e projecto estudado em 1878.

4.° Que se ponham em pratica, lu'.

gentemente, os meios que pel'lníttam

erapido desenvolvimento em Lourenço
Marques da população e dos interesses
portuguezes.

5.° Que seja remodelada, em'har_

enstrueçâo

rcuço Mar-

_ -' _ovo @WWMW para &um; nina' car assídua!”
5,., engenheiro inchada' pos bem em mouia commcncumstapçju e amour,



dades actuaes e; em condições de se zembro de. 1,869, adoptar-se disposi- dos corpos gerentes, onde terá voto corrente, tambem tratpoder dar prompta solução aOs nego- ções especiaes que, alargando as fa- consultivo, e tomar parte em todos os e;dizia:A

cics publicos, a organ'isaçao adminis- cnldades da companhia de Moçainhi- actos da administração, sendo os seu
trat'iva da província de Moçambique.

Sala das sessões. em ,11 de novem

bro de 1888.-J. Machado.

Havemos de analySal-as com va

que e dando-lhe mais liberdade de ac- honorarios'equiparados aos dos admi- 1 . l 1 V d., v
- ção, garantam e assegurem a pesqui- nistradores da companhia, e d'esta co- O e" “a" or ("e e' "10m 011-' o ' BW_
za e a exploração dassuas minas em brados directamente pelo governo,

- condições favoraveis para o desenvol- Art.;5.° A. companhia de Moçam
_gar porque o assumpto mbrelcva de vimento da província de Moçambique: l biquc tica obrigada a renovar todoso
interesse _a quantos pódem oecupar'

actualmente a imprensa jornalística. expostas, parece conveniente ampliar

Hoje insistiremos ainda nas conside- as faculdades outorgados á companhia

rações geraes que o problema africano, de Moçambique, não pódem, ainda as- reformados, camoquaesqner outros ce-
grave como elle se nost offerece, n'os sim, ser prejudicados os justos direi-

~ m

ellas julgar-se resolvidas 'com

é mais vasto e complicado.

Precisa ser estudado no seu con-

juneto, e a sua resolução calculada e curador geral da corôa e fazenda;

preparada por fôrma que não vejamos

reanrgir as difiiculdades quando ima-

ginarmos que com quacsquer paliati-

vos as havemos debellado.

Quanto mais pensamos no assum-

pto, mais se nos aiiigura que todas as

considerações reclamam que se pro-

cure interessar o paiz na resolução

dÍeste problema, atfastando divergen-

cias,.rcmovendo despeitos, e tratando

' de conciliar todas as vontades e todas

as forças na obra patriotica que é ur-

gente realisar. Não é uma questão de

momento que urge resolver, e para a

qual se requer apenas energia, acerto

e promptidão nas providencias.

Mais se exige e mais é preciso.

Contra nós estão aprestadas forças

mais temiveis do que as de qualquer

exercito regular.- Ao "menos, n'esse

caso, conhecem-se as forças contrariar,

podem surprehendet-se os- seusimovfi-

mentos, conta-se eom as difiiculdades

naturaes do terreno, oppõe-se estrate-

gia a estrategias lucta-se, combate-se,

e, se a sorte é contraria, morre-sexglo-

riosamente. Mas Os nossos inimigos

actuacs teem por armas a intriga, a

deslealdade, a ¡sm-.preza, .o esquecimen-

to de todos os e de dados. os

deveres, e forjam nas trevas os seus

planos. Temos pois de adivinhar

seus projectos, de nos prevenirmbs em

todos os sentidos, de adivinharmos to-

dos os seus intuitos; importa que pre-

paremos elementos serios e perduraveis

de acção e de resistencia.

E' para isso que_ jnlgamos indis-

pensave'l a cooperação de todos, o es

quecimento (le rivalidades partidarias

ante os altos interesses da patria que

estão ámsàgados :gm Os que as_- iná :psp _os direitdsfá; _egploração

sim o não quizerem comprélieiider pa-

rece-nos que terão mais tarde de ar-

repender-se e terão remorsos de have-

rem concorrido, pelo seu desleixo, ou

pelo seu atfastamento, para a ruína do

nosso poder colonial.

-_-_-+-__

ASSllll'lllS ll'lllllllll

As MINAS DE Mcçnuntqua

'l'ranscrsvemos do Diario do Governo o

seguinte decreto :    

uma resolução deñnitiva «1p governo

acerca da validade dos contraetos, que

a mesma companhia celebrou com di-

versos; paras. exploração de minas que

lhe foram concedidas, pelo decreto de

20 de dezembro de 1888, nos termos

do art. 45.946 decreto"“ *forced* -rs-E'me'mãu'ios tive-

lci ,de de dezembro de 1869 e art.

lgíàiãb ddbreto sem força de lei (1876
de dêze'mbrb'ae 1888; * -

Considerando que, pelo 2.° do art.

Attendendq ao que me, apresç,ít§új :mineiras organisadas 'em virtude dos

a companhiaf de Wigan', pedindo, 796%?”th feitos ou immedia-

Censiderando que se, pelas razões

   

  

    

  

 

    

    

    

  

   

   

                  

   

  

  

   

  

qnaesquer emprezas ou sub-emprezas

cessão ; _

Visto o parecer do conselheiro pro-

-Teudo ouvido a junta consulltiva

do Àultramar e conselho de ministros;

Hei por bem decretar-o seguinte.:

Art. 1.° e' permittidoá companhia

de Moçambique arrendar qualquer ,nu-

mero de quinhões mineiros comprehen-

didos na área de sua concessão, deven-

do os contractos de arrendamentos cou-

ter as seguintes @lacerilas :

1.“ A propriedade legal dos qui-

nhões arrendados, continuará sempre

a pertencer á companhia de Moçam-

bique.

2.' Os arrendamentos serão feitos

por periodos não superiores a 10 an-

nos, podendo a companhia removal-os

successivamente por eguaes periodos,

sempre que o governo a isso se não

opponha. _ _

'i 3.' Osírrendañrim as emprm“

ou sobemprezas'aue ellos organisa sera, gratuito e os empregados e' s n
“darão pgeferencia aos, qperarios e tra- militares, liam eoino o ,materi' *da*

balhadores portuguezes, requisitando- guerra, serão transportados por meta-
os das anotou-idades locaes, e só no ca- de do pl'cço das respectivas tarifas.
so de os não haver nas 'condições re-, As obras do caminho de ferro co-
queridas, poderão recorrer a operarios meçarão dentro do praso d'un¡ anne, e
e trabalhadores estrangeiros. acabarão dentro do praso de dois an-

4.” Os arrendatarios e as emprezas nos, sendo estes presos contados a par-
ou sub einpresas que elles organisem, tir da data do presente decreto.

couro-os seuscontratadores, agen- Art. 7.“ A companhia de Moçam-

tes e operarios, @cru-ão em tudo quan- bique será_ nn_ica responsavel erau-
to respeitar¡ a execução dos seus con-

das

tractos, sujeitos ás leis, auetoridades e clausu 'às (É u '

tribunaes portuguezes e renunciarão ereto de 20 de dezembro de 1888. '

dos fóros da sua nacionalidade, se fo-Y , .

CRISE AGRICOLA MIS ESTAllllS-[NIDOS
rem estrangeiros.

Chegou a vez, e depressa, aos

5.* Todo o arrendatario, quer seja

individuo,syn(licat0, sociedade Oll com- Estados-Unídos da Alnerica do Nor-

te. Já tem, como a Europa, a sua cri-

panhia, que commetter on tentar com-

se agricola.
metter sediçâo ou rebellião, ou resistir

ás intinmçêes (135.3110t01'idadçã. Perde' Pretendeu bater o velho mundo no

campo agricola, e bateu-o, mas asso-

lando a agricultura européa, batia nos

de casa, e talvez com mais vigor do

que nos de fora-é o costume.

No Far- West a exploração feita

com machinas aperfeiçoadas, em ter-

renos virgens que custavain uma ba-

gatclla, (lava resultados assombrosos.,

Mas se n'essa região tudo corria as-

sim-_no centro e a leste dos Estados-

Unidos ha muito em cultura intensiva,

já não havia, como se deixa vêr, espa-

ços livres para imitar os compatrio-

tas de oeste. A terra custa cara e mais

cura a mão de obras, os productos

agrícolas elevados obtêem-se só com

custosos sacrificios, e no emtanto os

preços conservam-se estacionarios, por-

que no seu conjucto o paiz produz

muito mais do que o que-consome:

carecç-se de exportar. Assim a pros-

peridade de oeste e do Far- West arra-
rem constituido um on mais syndica- sou acena-0 e o leste_ A industria

m,.swiedsdea O“, 3 americana. não chegou ainda á ado-t
exploraçãó (135*regiõeslmlneil'asha que lcseencia, e já a sua agricultura decli-
Se referem 03 seus contractos, haverá na_ O ;Vanitgurdgs Interds Allateriels,

des e protegidos pelas leis.

previlegio ou garantia do estado, um

caminho de ferro de 0“,60 de largura,

systema Decauville, que, seguindo ,o

valle do Pungue, do Arnangua ou do

Bersio, termine em Massikesse, no dis-

tricto de Manica, podendo prolongar-

se até á fronteira oeste dfeste districto.

Este caminho de ferro será utilisa-

do no serviço do publico, e não pode-

rá ser aberto á exploração sem previa

approvação do _governador geral da

província. As tarifas ficarão sujeitas á

approvação do creme.

sem jus a qualquer indemnisação, in-

correndo, além dlisso, os culpados nas

penas geracs correspondentes.

lí.“ Os arrendatariose as emprezas

ou sub-empresas por elles organisa-

das, "ficarão sujeitas. na parte applica-

vel, ás disposições do decreto com for-

ça de lei de tj de dezembro de 1888, e

especialmente no que respeita ás attri-

bnições dos commissarios locaes crea-

dos pelo mesmo decreto.

7.“ Todo o pessoal das explorações

tameutewcom a companliia.,de Moçam-

bique será; obrigado, quando para isso

receba-intimação competeq'te, a anxi-

liar o respectivo commissq'rio local ou

as auctoridades em geral manuten-

ção da ordem publica. '

22.” do primeiro dos mencionados de- Junto de cada uma dessas emprezas no seu artigo principal de domingo, 3,

cretos com força de lei, a propriedade

das minas só pôde ser transmittidacom

previa approvação do governo ou dos

seus delegados, e que, pelo art, 24.° do

mesmo decreto, o campo d'uma cou-

cessão não pode ser repartido, nem po-

de ser alienado. uma porção d'elle, ain-

da que com rehendauma ou mais ar-

eellas int ' Ai -

mente se

em dua

yiu'este caso ser-feita a. divisão' '

   

 

deveu

pelo

 

   

pela mpzdihia de Moçambique, qnd

representam a cessão, com partilha de

lucros, de varias parcellas do campo

da sua concessão, não podem conside-

rar-se legaes por não haverem sido

approvados previamente pelos poderes

competentes; . A

Considerando que, d'cntre esses con-

tractos os tres primeiros. foram cele-

brados anteriormente á mencionada

concessão c não pódem, portanto, ter

valor juridico, por isso que a compa-

nhia não possma, na época em que

os fez, nenhuns__›'direitos 'que podesse

transferir ;

Considerando que, n'estas circums-

tancias, poderia O governoíliniitar-se a

declarar a nullidade ou illegalidade dos

referidas coutractos ; ,

Attendendo, porém, a que é da mais

alta conveniencia favorecer por todos

os modos as emprezas fundadas com

capitaes pertuguezes, e que se propu-

nham a realisação de fins tão impor-

tantes como são os da companhia de

Morgan ' se.; ". - - .f

COnsi( erando que a exploração em

larga-escala da vasta zona comprehen-

dida na concessão feita á. companhia

diüieihnente'poderá eti'ectua'r-se, por

eniquauto, se não se procurar aprovei-

tar o auxilio de capitaes estranhos g

Considerando que o proprio decre-

to de o' de dezembro de 1358, no seu

art. 55.“, permitte ás companhias con-

cessionarías de minas dc pedras e me-

taes preciosos a installação de campos

de lavra franqueados ao publico, quan-

do se sujeitem ás disposições applica-

veis do titulo 2.° do ditojdeceçtç, oque

pódem, portanto, cpmbinaudolse a dou-

trina. d'este decreto e' do' de 4 de de-

 

u asas-eoeaaaanacm, amada-'tis pm

verno ou pelos seus delegados; que !ÉPÊÇPÍYO .directo-

' o qse, enviassem tas. !ea ou ndmmlmaãom

disposições da lei, os contractos, feitos _

um QOIDBIÍBSRÚO regio, nomeado Pelo aliirma que os lavradores americanos,
goverrw, que âSfístil'á a tOdaS as 595' arruinadõs, cedem na lucta, abando-
sões dos respectivos corpos gerentes, “am as suas propriedades; e a glassi-

Onde terá "Oto 00113!“th e que toma' ca crise agricola começa agressor alli
rá. parte em todos os actos da admi- com uma violencia desconhecida,

distração. Ficar-ão a cargo das ditas E abundam as provas da amrmati.

emprezas Os_h°“°¡_'m:i°5 (1,55“? com' va; Nos estados da Nova Inglaterra,
NEW-15081'8103,0"131mP01'tMOMÔ 3°' principalmente nos de Vermont e “do

'Í' ""' fôrma que New-Hampshire, contam-se porcen-

' flog Palau' teuas as prqpriedades ., abandonadas:

ç V __ ' _ç ,11' de ca' terras outr'ora férteis vendem-se a
cio-uma dás emprezas mms E* 0 que ° 900 réis por 50 ares '(meio hectare) e

por menos; kilometres e kilometres de

muros se estiram pelos campos fóra

, Art. 2.'..Parao elfo' odndeniarca- cercando casaesf.__a%onadas e ver-

çâo; dos gimpos diiqni' i déàtiimdos geis incultos. _ 'nações de ren-
aos differeutcs arrendatarios, serão as dimento n'aque ,919513 sempre supe-

regiões mineiras divididas, quanto pos- riores á realidade. porque isso' facilita
sivel, em xadrez, pelo traçado em es- as vendas, baixam, para o lançamento

quadria de duas séries de linhas sensi- do imposto, a dotar dos ultimos annos,

velmente parallelaseequidistantes que, .de 15 a 20 por cento. As'auctoridades

pela-gua intersecção, formem figuras arrolam os terrenos disponiveis; man-

:ip'piioximadamente quadradaseiguacs, dam recrutar cultivadores na Suecia e

e a distribuição entre os differeutesar- na Noruega; dão 'premios de cultura

rendatarios far-se-hade- modo que, os e promcttem varios outros auxílios. A

quadrados que forem destinados a es- imprensa periodica mostra-se, com ra-

trangeiros, fiquem por todos os seus zão, preoccupada--os alivitrescruzam-

quatro lados na contiguidade de qua- se em publicações taes como o Fuartley

drados reservados para a campanhia de Journal of Economista, apparecem ar-

Moçambiqne, ou explorados por arren- tigos iutitulados The depreciation' of

datarios portuguezes, e na falta d'estcs _tbrm-inglanding. «Só a dotar de 15 an-

pm- em' ' ' iderente nos, diz o auctor d'um desses artigos,

da d'aquelles; L de) é que o mal Se tornou visivel, mas as

3.° Além-aos 5 põr (guto do icousas do envilieimento existem ha
prodfgqm liquidó dns-míggsãqug explo- muito mais tempo, Entre essas causas

rar por' súa›pmpría contar, nõsttei'mos cita-se geralmente a concerrencia do

do a8. 4.' do decreto .de 20 czcm- oeste, 'a acquisição de terras em épo-

bro 1838, acompanhia de oçam- cas de carestia, o preço elevado da

biqueppagará ao estado 5 por _ nto do mão d'obra, o peso dos tributos, as

prodhcto liquido da” exploraç ' , aufe- differenças e as exaggerações das t'a-

rindâ,l arrendatarios pelos p itivos rifas_ dos caminhos de ferro, o empo-

ou póñquaesquer empgepas_ 1,', ndrca- brecimento do sólo, o auglncntoudo

tos, sociedades ou companhias que ol- custo' da Vida, e uma desatfeição geral

les organisarem, ficando bem' entendi- para a vida do_ campo» _E um _pouco

do que no calculo d'este producto li- mais adiante: «As familias são menos

quido não haverá, deducção alguma a numerosas que outr'ora e mais profun-
fazel. para quaegquer encargos, lixos das as distineções de classe para classe;

ou variaveis, resultantes dos respecti- isto enfrequeceu as relações sociaes

vos contraetos de arrendamento,ou pa- nas agglomcrações ruraes, e a egreja

ra fundos de reserva e indenmisações não é como outr'ora um centro de

aos fundadores, ou para outras despe- commum attraeção. A mocidade sus-

zas que não pertençam á exploração pira pelas cidades e pela sua facil con-

propriamente dita. VlVBnCla; acha monotona a sua exis-

Art. 4.” O governo terá o direito tencia no campo e não pensa senão

de nomear, um commissaríotregio jhn- em fugir do que .ella reputa o seu

to da companhia de Moçambique, o isolamento.› ,. I ,

qual deverá assistir a todas as sessões* O .Eçommictc .uma, da' 2 do

   

  

  

   

             

   

 

  
  

    

   

     
  

  

coutractos até, hoje teima, ampliando-os

com as elausulas constantes d'este de-

creto. Epses contraetos devidamente .

lebrados na conformidade do decreto
suggere, Nao sao de pequena eonside- tos do estado, nem este sei-privado dos de 20 de dezembro de 1888 e do pre-
ração todas as questões que se eucer- rendimentos que auferir-ia se, a mesma

' ram n'aquellas propostas, nem póde companhia emprchendesse por si só os

qual- trabalhos de exploração directa de to-

quer providencia isolada. 0 problema da a area comprehendida na sua con-

sente decreto, e'os que, os arrendam-

rios, porventura vierem a realisar com

serão remettidos, par copia, ao gover-

no logo depois de assignados; e serão

registados ,perante as auctoridades lo-

caes, sem o que não poderão esses ar- v

rendatarios, emprezas ou sub-empi'ezas

ser reconhecidos pelas ditas auctorida-

Art. 6,“ A Companhia 'de Moçam- _

bique constituirá e explorar-á, á sua _

custa. sem subvenção alguma, nem.

escura é as *missxãâk*'órí§tã*

presente decreto e do de- ,.

r -1

ave do assnmpto, que é ainda apenas' uma aspiração ge- bos' sorteados. Nãooeattende ásdispo- ____ davi-,baseigrande melhora-. nerosa em todas nações do mundo, ex- ;sições legaes 'que podem alteraramao mento', que tantas vantagens offerecc,cepto a nossa. (se) Mas os nossos de- 'saber dc cada um. ' . v ' e que os fozcoenses estão disfructan-legados na conferencia de Bruxelles *w Aiideiaprincipal do povo quedas- do?“ Quem lançou por' terra a contri-representam ao mesmo tempo essa conhece os pontos principacs sobre bnição denominada-m. Fabrica-_ondegrande hegemonia da Africa e esta que assenta a lei que regeeste serviço. ;tantas irregularidade oommettiam?:nodestissima potencia do mundo, essa áísenipre baseada na. intenção' de que Aquem sedevem as calçadas noutrosgrande nacionalidade da historia ees- os politicos. não desejam= contribuir trabalhos que se temzfe'ito no cemiteriote pequeno paíz da Europa, Está n'is- para o livramento de seus &1130540001- -publico? Quem fez baixar 50 por een-to a grandeza. e a didieuldade da sua' bater esta ideia'ícom os preceitos da to a contribuição municipal, e outrosmissão, masrhão de vencel-a, que têem .lei, é inteiramente' impossível; _melhoramentos de que eu não estoualma etale'nto para o espinhcsoen- wp'ocla'mação q-uea commissão do r6-
y

:bem ao facto? 4
cargo. W ao com elles os nossos votos. crutamento fez dos recrutas elfectivos Não serão todos estes melhormnen-Voltar-ão com o dever cumprido e, e da A2.“ reserva, tambem surgiram tos devidos ao vereador Ferreira? Poisqualquer que seja o exito da confe- elainores e queixumes mal fundados, bem .l, O povo fozcoense _confia alta-rencia. perante as chancellarias euro- pois que esse Ê'viço, por ser um dos mente em suas em“, que farão pregrc-P638. abençoal-os-ha a alma da patria. mais melíndros A e delicados, foi feito dir a sua terra querida, o torrâo queHã-o de protestar, se não poderem con o maximo \esciupulo e cuidado lhe serviu de berço; Elles,de pleno ae-convencer. .- pela commissão ?que só procedeu 'de cordo com a minoria, cavalheiros tam-
- O sr. ElVÍHO de Brito: *lee es- harmonia com a lei na classificação bem distinetos, a porão ao nível deteve alguns dias governando o distri- «los recrutas que lho; estava contiada. muitas villas em progresso e civilisa-cto de Faro, já regressou d'alli a Lis- Parece absurdo á. pdimeira vista pro- ção, que em Portugal conhecemos.boa, e vae tomar conta da direcção clamar-se recruta da 2,' reserva um -- Estiveram ha pouco entre nósgeral d'agrienltura, não voltando ao manceb'o que tenha sido sorteado com os cx.“os srs. Antonio J. Ferreira Ju-_Algarve . - . o n.° 14, e proclamar-se como effective nior, commerciante acreditado de Vil-
-- Consta telegraphieamente que um outro a. quem cdnbcem sorte o n.' la Nova de Fozcôa, e José Joaquimforam eleitos deputados pelos círculos 15. Mas, segundo a ,doutrina da por- Cavalheiro, negociante e proprietario,da India, .os srs. José Julio Rodrigues. tarin de 19 de fevereiro Teste anno, tambem da. mesma villa. '

D. Jorge Augusto de Mello e Christo- não é injUSta similhante chssificaçio, _ Já tomou posse do logar de vi-
vam Pinto e_ pelo circulo de S. Thomé, pois que a 2.“ .reserva que 6mm alista- gilánte d'apontadores o nosso amigo e
o sr. Alfredo Mendes da Silva. São to- mento inteirmnente separado do res- patricio sr. Antonio Joaquim d'Almci-dos governamentaes. tante etfectjvo do exercito, isnbsiste da Junior, que foi residir para a Var-

-- Veriticaram-se os seguintes des- sempre e nunca se poderá considerar sea de Goes, distante aproximadamen-pachos administrativos: como. pertencente ao serviço activo do te 12 kilometres da Louzã.
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c Não- será temer-Idade afhrnia'r' que

  

                

     

 

  

  

  

  

  
   

    
   

 

   

   

    
     

   

   

   

   

  

    

         

  

 

    
   

Hampshire é obrigado a comprar mui-

_to caro todos os objectos mannffactu-

rades 'protegidos pela pauta, amisriea-

na. e pelo contrario, a vender barato:

no interior por causa da abundancia.

no extrangciro por causa da concor-

iiéucia_ dos Outros paizes, os seus _pro-

'ductOS agrícolas“, não podem resistir a

essa situação desastrosa. Em toda a

parte'onde a terra perdeu a sua ferti-

lidade natural, em toda a parte onde

ella exige trabalho e adubos dispen-

diosos,-o agricultor teve que aban-

donar a lucta. Eis porque o leste da

União Civilisada, mas onde a terra é

agricultada ha muito tempo e se alu-

gava muito cara, foi ficando deserto,

em proveito do oeste e do Far- West,

_onde o sólo está. quasi virgem e é de

valor venal minimo.›
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Já sc vê que os Estados-Unidos

buscam por todas as fórums previden-

ciar para. acudir a uma. parte impor-

tantíssima da sua agricultura-entre

os meios empregados não se pódem

encontrar. decerto, nenhum dos recla-

mados pela agricultura da Europa e

em especial portugueza. Foi o excesso

das tarifas pautaes .americanas uma

das causas da crise; aqui pretende-se

que es-=e excesso possa remediar qual-

quer mal economico. Em todo o caso

eis ahi os Estados-Unidos a braços

já ,com a crise, agricola, crise que se

des-.terá asda. vez mais á Bag,th
ental

m

_____..__

 

::cantaram “
_dr_

  

   

     

que a cultura_ do extremo occi

da“Uuião foi: passando db extenáivwa

intenc va É' os terrenos forem dimi-.n

unindo de fertilidade natural.

 

l

m

ro. nomeado governador civil substi- o numero ququ distribuição dg con_

tuto do districto de Faro. tingente portateis. á 2.' reserva. Ahsim

rodo, a seu pedido, de administrador os n.” 12, 13 e 5,á armadao 11.' L, e . .
ubstituto do, concelho de Vallongf, ;o exercito os n. $75,67“,ch à?, _mad c., _ r _

.4 _. .o ea , , . &nno a crysalida que
?mito ref¡ando 1:0gar' . ~. - " V Os e!” Ogum' tdo *1933“ “rá“ 'a ' ii d or para tornar-ser r so da Silva R1hom),noml'ado= o ¡12'15' pain do.. o profa¡ o ro . oiñdagrãole

. Aos 13 é um poema lyrico a que7'““ v, de Extre oz. _ ,, _ \_ _ _ freguesia na ,parted ~ ' _Ê "E “MMM ' Bach -eÍFrmmswhggnlçl›& Bar.; exebmigoüe ¡$01,$w 1,.. i !e hà?“ com““

.. . v . . , xr. . ., a w ,.A V ,A r 1 m as ro ein 'torno doPai-theme_ para #Belgica os, com. pedido, de ddnàimurador dezíepntglhâ ment_ ngm ' :_1 Aos u '
missarios portuguczes. Sobre o assum- de Felgueiras. ' tribunal a mlmstratlv o districto. o won

. . , r w. a 4 v ~ ,r A c ,v . _ A 16 é uma estatua de Madonahoutem o seguinte bem escriptq amigo: da #tomando Berg. 9 refes'àlpzltJ¡ 3._:5 . ”gentes na lei, é que commlssão os
a Partiram hontem para a Belgica gar- do l'ecrutamentO procedeu a procla- para dveue fazer seu amar_

u - .
Àós 17 é um cofre adama'ntino uenferenêia de &uxsllas A eiimepe- _ 1 ç à \ ç V _ _ q_gado Capellomñrgum héroica dos nos.. lho de'Armar ar¡ I . comi-3:1'- les o co a 'dehbaçãe Am 18- é uma poe““ no““ de .L _

,. Luíz-Pauta Tasso “mw ?meses me re tio illuminada pao doce _cura dde nome da geographía, uma alma an-
i'm l Õ facul. a lei e l _

tiga, um_ paladino das odysseas do ser- lho de Chaves, sem outras despezas que não Apm¡ as Aos 19 é uma tarde cujo, perfume

. . , balsama muitos com ões.intrcpido, um lucido espirito, ¡139th:nomeaü ap _ _ 'ido Os tabelhães e restantetfnnc- em ç
voroso animo de patriota, henm' z; ' Ç'Hcaimígn i _ lio da , ta, -L A tem obrigação de pautar-em

ministrador docencelhodeMi- tuitamçélteáêj certidões que bbre
tine angida pelo pranto de Julia.

Aos 21 é a estrella Vesper choran-

do sobre o balcão de Julieta.

i Aos '22 é uma lagrima da noute

banhando um tumulo de Virgem.

Aos 2,3 é um raio prateado a scr-

pentear por lindos vorgcís.

Aos 24 é um pendulo entre a du-

vida e a esperança.

Aos 25 é uma harmonia de Bellini

cantada em noite de luar; mas que não

encontra ouvintes.

Aos 2G é a ultima edição de um ro-

nnnce que gosou fama. _

Aos 2T é uma dhalia que ainda

conserva dai-ema dos salões.

Aos 28 éumaestrella que seapaga

ao clarão das alvoradas.

, 2.9 é, um sol envolvido em

brumas. 4 .

' i Aos 30 éa tarde aureolada ao manto

do crepusclo. > 4 g

I dos 31 éocrepusclo abraçado com

a trava, ' A

Aos 32 é umalyracujas cordas eo-

meçam a artir-se. _

Aos ,3 a crençareligiosa na falta

da crença no amor. _

i Aos 34 é um berço a embalar crean-

ças.

Aos 35 é um topo de violetas de-

pois de tres noites de baile.

Aos 36 é uma palavraque não tem

rima no diceionario _d maços.

Aosê3'tt-Êhimge a pregar

contra as moças. '

Aos 38 é o Argos_ de uma casa.

Aos 39 é o purgatorio ,das sobri-

nlms., . - o .V .

Aos40 é a cartilha do padre Ignacio.

.Aos 41 é uma. ponteira que tudo

aponta.

, Aos 42 é um ninho que os passa-

rinhos abandonaram. , ,

Aos 43 é a impertinencia em pes-

Taneredo Caldeira do Casal Ribei- exercito o msneebo a quem a saite deu Um novo assignante.

Antonio Pinto da Fonseca, exone- em Fozcôa penencemm á 23 magna

A João Fernandes Pegas, nom o ;515. Os n.“ '3 e não podem ser os 12 s é

administrador substituto do concelho do contingente qu '

A ;vg oactivo do falta a ul 'm

'
- . n

.l ce ' a 114 ”a ”VE“WOQE 1889- 1705 e Silva banheiro.“ eradovagsep perteâccu_ o n°11 - a:: r: - SL

qual rodopimn a graça, a. harmonia e

pto escreve a Esquerda Dynastiea de_ Baphareldntonio Pedro Teixeira Debaixo d'estes fun mentos que

que procura um coração de homem

oq delegados 'tecllpíeos de P tugal-,na dá_ ¡lvabíãrym ::Qaeão __ ' 5° dos gil? ' o
;É , a cpu tia rpu tuto co _ - o¡ .adgs. l gp . guarda algwwjoiqs_

a
sos modernos fastos africanos, qm grqn- , A A 1 , l _ perior-

' ' de administrador 'substitnto do conce- mente 'porque' ass estrenas_

tão; Augusto de Castilho, um oHicial Domingos Gomes de Moraes Sar- do pagamento do requerimentono ad-

Aos 20 é uma harmonia de Lamar-

rito governador de Moçambique“ V i _,

'

tamento lhes fqem

do _à
.. _ ,litado pelas energiasà'def' . la. ' _ M, à:: , 'o

' BMassangano; BatalhaiReis, um talento acharel Àntonio Lopesízuáresma apresentadas, em como os reconl'rci.
pujante, um at'i'icaiiista eruditissimo, de Vasmucellos, delegado do procura- mentos e demais formalidades legas,
uma palavra prestigiosa, um pole- dor regio na comarca da Figueira da Não ha motivo para censurar ninguen,
mista engrandecido nas reivindicações Foz, nomeado vogal do tribudal admi- quando tudo correu legalmente. Faze-
das glorias portugnczas. Está bem con- nistrativo do districto de Coimbra. imposições para se alcançar um favo_-
ñada a atlirmação dos nossos serviços Y. em serviço de sorteamento, é uma vio›
ao progresso c á. civilisação da Africa , lencia e as demais vezes malvadez e
e a advocacia dos nossos direitosa uma. um“ n AM”“ pervel'ãídadt?, 1109 tempo-9 que atraves-
esphera dlaeção anti-escravista corres- 14 DE NOVE-“33° DE 1889- SamOS- convença-se 0 povo de Fozcôa
pendente a esphera de expansibilidade Partem hoje para a capital, no com- d'esta nossa asserção e desengane-se ;
da soberania portugueza. Capella, que boyo rapido da noite, as ex.“ filhas não haverá. ninguem que não deseje
é uma personificação 'dc'nosso esforço do sr. conselheiro José Luciano de satisfazer aum amigo quando possa.
civilisador nos sertões, dará. preciosa Castro, dignissimo presidente do con- Sem este requisito essencial nada se
informação da Africa interior e teste_ selhol que teem aqui estado em casa alcança, nada se abtem.

munhará como é grande o prestígio do de seus avós. Vão n'um carro-salão do - Continua a plantação de bacêl-
nome portuguez desde o valle do Cu- Minho e Douro, e acompanhadas de los novos. Os proprietarios desejam
baugo ao alto Zambeze e ao remoto seu tio, o ein'no sr. dr. Francisco de suavizar por este meio os desgostos e
paiz do M'siri. Castilho fornecerá im- Castro Mattoso da Silva Corte ' que_q;phylloxera lhes tem
portantes indicações ácerca de Moçam- - Houve aqui ha dias o julga- região vinhateira.
bique onde tem vinte aunos de serviço, mento em audiencia geral, do 1'qu ' ' ' 2 ;para a Guarda, por
como marinheiro, ecomo governador, Adriano Campar, de @gofqresglaccut 3?“, .›-› , a do destacamento¡

apontará os nossos esforços e? de sevieias'continuas :à tentattm, os: ._ _ se encontravam.
tinguir o trafico dos negras, ". ;o _ ,àsmssiniode' sua «› z .w __ _a por a camará
ticios que temos feito para sã¡ ' 'ha anmõbtgnto'. .Q- 1' _g "Í ____ _ _lhes arbitral' a gra-
essa ignomiuia e, se fôr preciso. díra causa foi, que apesar das provas BVI- tíñcação que as demais camaras costa.

como nósftcmqs protegido generosa.- dentes, que forneceram os debates, o mam arbitrap. Acho justo.
mente os missionarios de Blantyre, jnry deu o crime por não provado! Mas _- Já regressou o ex.“ juiz de di-
virta-usos calumniadores de Portdgal o meritissimo juiz de direito d'esta co- reito d'esta comarca, Platão Jemmi
e quão grande necessidade elles têem marca, o sr. dr. Neves e Castro deu Zorai Cordeiro do Amaral Galega

de gargalheiras, de azorragues e de aquella decisão pOl' mlqlla-g e mal'OOU Ainda não .está marcado dia par. .as
metralhadoras para catechisar os ne- novo dia para julgamento.

gros e 'ensinar-a Biblia. E para oppôr I A'
a al um facto, extranho ás 'res onSa~

_
bilidgades' da authoridade portugucza, a““ ”E FMC“ riscar os irmãos que até ao presente

tem elle uma triste reminiscencia da 14: DE NOVEMBRO DE 1389- não tenham satisfeito o pagamento da
infancia-um caso de escravatura a O sorteio dos mancebos realisado joia, oquuaes segundo o artigo .138.qu

bordo da corveta ingleza Daphne. Na no dia 7 do corrente trouxe comsigo 'Estatutos SÓ POderõo ser readmltudod
sua palav 'a calorosa, eloquente, scin- perípec'iá's engraçadissimase ao mesmo depois de passados 4 annos.

tillante, Batalha Reis, o homem que tempo desgostos originados por exi-

em qutúgalpossue talvez a mais_ oÊpu- o bmi p pes g“ me

lenta bibliotheea sobre assumptos atri- 1 ' ni( " "5' ç -'_ “na

canos, o polemista que levou de von- ' -' É' '

cida os ingleses na questão de priori- . a :, ' _

dade das descobertas do Chírc e do regulamento, sempre a politica podia rota monumental que os rgggnerado-
Nyassa, um do's'nossos mais devotados contribuir algum tanto para o livra- ;ea tiveram em 20 d'mtnbrc'.mf3g\d0e;
e eruditos africanis'tas; na sua palavra incnto,;aíddiáinentp cubo d'un Gay-jante; d'i'ês 'estes --páiíyilnltesi
já prestigiosa, Batalha Reis demons- seu correligiõnano "ou amigo d'es'te, amargos eilacri spc! ç "g ' ': y

trará. os serviços que temos prestado á sem grande sacrifício do protector e l O triumpho " ' '
geographia e á civilisação dos negros com verdadeira satisfação, do ppotgi-K eihpñmdo pâltídd? ;à E, _
e provará. o direito que temos a. tomar do; :Ae'presente não suceede assita é prehénder uãd só
para nós a cruzada anti-escravista na mesmo inutil se torna qualquer esfor- até as nações vis¡ ' as¡a _ "

alta Zambézia e' na região do Nyassa, ço a empregar para tal tim por nunca nos ao ver a cart do a; A
desde o anbezc' ao parallelo do R0- produgir _o @deito desejado. Q_ p0vo pendente Fozcômt ,

_+_

   

    

 

  

   

proximas audiencias gomes.

- A meza administrativa' da 001,11

fraria de Nossa Senhora-da Veiga vao

   

                   

   

   

  

  

 

     

 

    

   

     

 

Aos 44 é um ponto de admiração

em tudo que vô.

Aos 45 é uma lampada que não

tem oleo.

Aos 4G 6 uma palmeirainfructifera

e cujas palmas vão tombando.

Aos 47 é um album estragado.

Aos 48 é o cadafalso do prazer.

Aos 49 debruçada

sobre uma

      

    

 

  

vuma. São, distinctissimos os nossos seinpí'eÍ @mais e Vruiçy ?Unit s mntepàg que dia¡ . í' AOs 50 é um tumulo cheio de illu.
- .

~.§- :'r iu. .a .-...í '! v. - ou» - 1! - -representantes e um delles tem o seu suas acções e Ideias mas com o el de- na e geral a Vlctor ..atan pelo Saes marchas_'l '

u
l

  

nome em, _lettras dlouro nos factos

scientificos do mundo. Valeu) elles

muito e da. nação que representam po-

dmi fallar de rosto erguido. Foi a pri-

meira. da Europa moderna nas Odys-

sâas do continente negro. Na vanguar-

da c s'ósinha! Ninguem primeiro do

que ella libertou os negros no territo-

rio euroPeu e sob nenhuma outra so-

berania delles são mais livres. O seu im-

perio africano é ainda o segundo e ne-

nhum outro tem a historia 'do seu.

Não o recebeu de doação. Descobriu-o.

Para _ofuudar teve _de revelar ao_ mun-

do metade da África tenebrosa das

lendas. Para lá chegar, teve de abrir

o caminho por onde passou depois a

civilisação, com Colombo o os hespa-

nhoes para a America, e com os hol-

landezes e os inglezcs para a India.

Não' foi um syndicato; foi nina epo-

pêa. No domingo edectivo das suas

colonias, os negros são cidadãos por-

tuguezcs, sob a influencia dos seus co-

digos, que são dos mais libaraes da

Europa. Não temos patibulos nem car-

rascos para. os negros. Protege-os a'

ellos na. costa africana o principio',

positado no amago para o depositar na governo em todo o districto da Guar-

primeim toccaúão, propicia, _não atten- davapresantémdo aperms uma excepção,
de a qualquer consideração baseada na que foi em Manteigas, onde a victoria

lei e tudo repclle por causa da ideiar'perãtgncep aos, regencradorcs.

que o atormenta de que seu filho não No distrieto de Coimbra sueceden

é livre por ,os poligicoá, ,nãq s _.'arem › esma cousa m ,19m venceu a
livral-o. Arrastádsà poi Õstá' ”nem. tãor' lis __ progrqisi it quàaseleições, mas'
perversa como ignorante, o povo che- sem opposiçio; correram todos os actas .

gas fazer impesiçõesáauctoridsde ad- eleitoraes .na melhor harmonia e com
mlnistmtiva declarando *ousadamsute maior socego, nãcxaonstandd n'es-

e com modos menos delicados quemn- te districte selinessem distal-Bios, 41a-

ca mais deverá contarqom o seu voto vendo em algpqs concelhosãoppçosição,

para o"su&'ragio eleitoral' _e que pelo' u 'qual [icon s'npp untada.. A'_fd1.ça dos

contrario estará sempre decidido 'a serp'aceos é barjonitceos &apoiou-se.
guerreal-o quanto em si couber. Além ' Não-nos esqueecremos de 'dar um
d'estas exigencias anteriores ao sor- !voto de louvor á -illdstre camara de

l

   

SYNOPSE DO .DO GOVERNO

semas]

Relação dos portugnezes fallecidos

na área do consulado de Manage_ du-

rante o primeiro trimestre de 1889. l

Diario do _

Decretos: exonernndo 'os srs. Hen-

*riq ue de Barros Gomes, do ministro da

fazenda., e José.quuim de Castro, de

ministro da guerra; e nomeando, .para

substituir o primeiro, o sr. Augusto

José da Cunha, e para substituir _o se-

gundo. o sr. Marino João Frauzíni.

Relação, dos qortugnezes ;Mais

teia, outras hrt posteriores não menos r'oscón. ESÇJillJIlJlO p: 'a seu presiden-

interessantes e que bem demonstram te o nobre visconde de Villa Nova de
quanto é. grande a pressão que o povo' Fozcõa, 'e p'trn. vise-presidente o ex.“ - 4 , l y _ A 3
pretende exercer sobre a azietoridad.: '51'. Francisco Antonio Ferreira, que .na É?“ do 00“?) ado “rá, ”fada“
administrativa e demais politicos por funCciona. hoje como vereador fiscal, e ;3° dm 30 diabnl do corrente anno-
cansa do voto n'estas occasiões eleito- a quem o povo fozcocnse está muitis- _l Diario de 13
mes. Todas as bases para. a realisaçblsimo "rato pelos-r innnmeraveis servi- ' muito ,pwmndo 01.5”¡ ..__›_,

   
' ' a

. 1 . a - I 9do favor se desejam assentar na opi- ços que s. ex.” lhe tem prestado. _de Gomes_ cm-aélüaím-e "0.

uião politica do nulividuo, sem se at- Se alguem protmrar saber qunes _ \ijoaüiâwàchos @n'ibiá'tmtima

tender a que esse favor á impossivel de ' ' '
são esses melhoramentos a que me re- Contas .do thesotllrof'tle ;6m dpçon.

realisação por contrario á lei e aos di-
' ', V fire,responder-lhe-hci_terminantemen- 'tinenf.ê:dó'reinq aqi_ .g de .l

raith adquiridos dos Montes muco ter a quem .se em o' ¡msn-,dimento . . .n c p ,

maior' o ;to oct-renuncia.



/i

   

   

  

   

  

   

  

   

  

    

   

   

   

  

  

  

     
   

  

  

   

 

     

 

toso. Acudiram logo policias, e no

esnio trem o infeliz, que apenas

onta 17 annos, foi conduzido ao hos-

pital, onde deu entrada na enfermaria

de Santo Amaro, podendo a custo di-

y¡x2_ler quem era. A extracção da bala tor-

es- non-se ante-homem impossivcl; parece

ela, que se cravou no rochedo. Honteni foi

eii'os visto pelo sr. dr. Stromp -o medico

fron- de serviço que ante-homem llic fez o

tro da primeiro curativo,-e mais pelos srs.

e ' o sr. drs, Arantes. Sousa Martins e Grego-

não pas- rio, que depois de varias diligencias se

ão impor-¡retiraram sem poderem ter extrahido

tava domi- o projectil. O seu estado é gravíssimo

po tendo sido a e o tratamento tem-se limitado a in-

trabalhos doljccções. Narrar a dôr dos paes é im'-

noitc. Duran-Êpossivcl, quando se souber quo elles

tincção ticai'amltinham por aquelle unic» filho uma

homens do pes~ l verdadeira. idolatria. Ante-hontem, mal

predio estava Ie~'Julio Cesar Machado soube do acon-

o '1 diff-Club em 6 tecido, correu ao hoSpital e foi verda-

'ela em 30 contos. deiramente lancinaute a entrevista. O

'n'u : carta qué escreveu á. redacçãolzea de Candozn. Foi reconhecido ein

das gravidade, e opina n'esse docu- Lisboa de tarde e logo recapturado.

mento que esse trabalho deve ser in-I _ E' ainda. o íncendio o grande

cumbido a um artista portugues e não* assumpto que occnpa a attenção da

a estrangeiros. capital. Sobre isso seriam enormes os guro e' cousidei'avelmente inferior aos ram para a rua. gritando como se aca-

- Reune na quinta-feira o come- pormenores se eu os podesse accommo- prejuizos. O sr. Barella, principalmen- 'basse 0 mundo!

lho de estado para deliberar sobre a 1 dar todos no pequeno espaço que o jor- te, sofreu um verdadeiro desastre. O -- O filho do sr. Julio Cezar Ma-

reuniño da camara dos pares, a fim dcI nal me concede. Diz-se tudo e bem seu seguro é apenas de 30 contos, e no¡ chado finou-se emñm. A sciencia não

sc constituir em tribunal de justiça, añirmaudo que não houve mortes. Ha estabelecimento'havia mais de 60 con-1 poude salval-o. Está aprehendidissimo

para julgamento do par do reinoo sr. prejuizos grandes, parte dos quaes es- tos de fazendas. Alem d'isso os lucros A, com 0 successo o grande escriptor. In-

conde de Gouveia.. p v tão cobertos pelos seguros. Ha um fc_ cessantes e a paralisação do negociof felizes paes! _

-- Foi nomeado director da repar- rido em perigo que é o sr. Albino Ba- em commercio d'aquella natureza, re-' Na propriedade denominada

Lição de fazenda do districto de San- rella, que está' mal. presentam outro prejuizo CODSldGl'ilYJl. Quinta de Quelhas, na rua de Borges

tarem, o nosso amigo sr. Antonio Au- Sua Magestade El-rei, logo que sou- O sr. Boi-ella está tão desesperado por Carneiro, oito trabalhadores procediam

vem arriscar vidas sem urgente neces- rioso, porém, é que não atropellou, nem j de chegar teleg'ramma.

sidade, e aquelles homens estão em pe- fez mal a ninguem. E ao passar pela do Rio (le Janeít'o di-

rigo.› Assim se fez immediatamente, = rua Nova do Carmo, encontrando-selzendo que foi allí pro-

noute. Os prejuizos são muito grandes. as faulhas que yoavam do incendio a

E apezar de haverem seguros feitos, o grandes distancias. Mal as hespanholas

dono do predio, o 7077* e o sr. Barellailviram cs trapos a arder, entrouxaram

perdem muito, porque o valor do se- a roupa nos lençoes da cama e fugi-l

i quiuquilherias Barela.

tão forte due s'od'reram grande a
as casas visinhas, uma das quaes
Chapellaría da Nadando sr. T

Basto-dz v 0..: Hi¡ ferimentos gra
tIlocal estivemm_ agglomeradasO _

por ue, em 'e canoas a resencear .dom jornaes da grey, tem' sidoqtmtado 1126280100. Fiãnam feridgsiiw
o sr. governador civil do Porto. Este a mulher, uma sobrinha do'
cavalheiro pode ter defeitos, como nin- e o caixeir'o França «dada
g'qu deisa de tel-os, mas tem servi- teira. A explosão -iebenw
ços e dedicação ao seu partido de tal loja' de vidros,- . '
modo importantes, que jamais podem Barela trabalha. ,O in
ser esquemdos. Estas pugnas, que re-. sou do predio. As per
velam apenas despaitos de momento, tantos. O incendio
ou arrebatamentos d'occasiño, nâo pó- nado depois das í
dem ser levadas á conta de boa politi- l explosão ás õ e. me'
ca pcis que desgostam o partido inteL Pescaldo levaram t
ro. Prova Isto, que se o governo não te os trabalhos
tem nada a receiar dos adversarios, tem feridos õ bombe'
com tudo razões para desci-er do bom soul das machi¡
senso d'alguns amigos, aliás importan-
tes, com grande copia de merito e de
serviços tambem. Com estas provados

 

_nina n nan
-el

 

15 DF. vnu'uucno DE 1889.

Não tem sido agi'arlavelmen'tc com'
montado pela parte sensata? do par-
tido progressista o modo

     

pela honra do partido, para afinal sof_ ,1046 a“, im tempo. _ sentiram, attendendo ao grave estado nome de el-rei D. Carlos I. Diz-se que de mudar aquella escada para o vão apanhou com alguns estilhaços de vi-

frer ingratidões da ordem das clue ma tentativa de suicidio. do enfermo, consentindo porém que as novas bandeiras serão benzidas com

mencione é, pelo menos, duro. O filho -,o do sr. Julio Cesar Ma- fosso transferido para o quarto n.° 3. grande solemnidade em Lisboa.
._ sua magestade che¡ resolveu chado tou ante-hontem contra a O sr. Julio Cesar Machado foi buscar¡ -- Na semana finda em 4 do cor-

Gomo homenagem á memoria de 58,; propri, istencia.. Mattendo-se n'nm sua esposa, e os dois teem passado o rente o rendimento da linha ferrea do

augusto pae, acceitar a pmsidgncía e trem andando seguir para Pedrou- dia no hospital, n'um quarto contiguo norte e leste, foi de 65:5063000 réis.

o protectorado das associações de be- ços, ndo chegou ao Aterro, appli- ao do doente, a quem fOi permittidoIHouve um augmento de 525305000

neficcncia, ás quaes e1-¡-e¡ D_ Luiz con_ con ouvido direito um :rewolvei' e ver seus paes, pela manhã, reconhe- réis sobre o rendimento em egual pe-

Y.

da janella, porque nem d'alli podem os dros. O boi, assusta ndo-se, largou á

bombeiros trabalhar bem, nem sc de- destilada e só parou no Rocio. O cu- A' ULTIMA HORA.--Acuba

gusto de Mattos Beja, inspector de fa- be' do sinistro vein para 0 local e ahi causa da catastrophe que tem inspira- é demolição d'uma parede. De repente

zenda dc 1.a classe. se conservou, mesmo em frente do pre- do hoje serios cuidados. a parede desabou, soterraudo dois d'a-

- Foram eleitos deputados pela dio incendiado, supportando o enor- Alguns episodios curiosos: quelles operarios, morrendo logo um
;India os srs. José Julio Rodrigues e- missimo calor que alli fazia, até que o Uma senhora que passava na oe- e outro pouco depois. O facto deu-se

D. Jorge de Mello, governamentaes. fogo foi dominado. Uma das escadas cnsião da explosão, levava uma som- na manhã de haje. As victimas foram

Por S. Thomé foi eleito o sr. A1- por onde os bombeiros atacavam a brinha aberta. Com a pressão do ar a Pedro Maranhez e José Pereira, este

fredo Mendes da Silva, tambem gover- frente do predio estava collocada em senhora foi atiradaao chão; mas a som- natural da Povoa de Varzim.

lucrando com isso o serviço e a segu- com um trem que subia, desviou-se clainada a republica., e

rança do pessoal. para não esbarrar e seguiu o seu ca- ¡non-to pela. força. nlili-
cedia a sua protecção. des regou. Ao estaiupido; o cochciro cendo-os a ambos. Uma desgraça! riodo do anno anterior. Tanto rendi- O sr. Infante D. Alfonso acompa- minho. . . fugindo ! tar o nlínistro da. mari-
- Por causa, d'uma explosão de fez rm- inunediatam _te_o_=trem, e _ noticia que a imprensa (leu y mento e tão mau serviço! nliou o material pessoal dos bombeiros limas hespanholas que_ moram na , nha. barão de Inadarío.

8M, rompeu na tarde de hontem um a . ndo-se viu que¡ individuo que de ter snlo encarregado de fazer os re-| ~ Da cadeia d'Alcochete fugiu na voluntaríos da Ajuda de que sua alteza rua Nova _da Trindade, tinham pen- IQ' um acontecimento
violento incendio no Chiado no predio c duzia. estava cahi o para a frente, tratos d'El-Rei o sr. Cazanova, não é madrugada de hontem, por arromba- é presidente, e conservou-se no local «lui-nda a janella do lado das trazeiras l grave.
onde estava. o deposito de espelhos e hado em sangue em estado co» exacta. O distincto artista nega isso mento, o preso José Madeira, da Var-l do sinistro até depois das 10 horas da uns paunos, que se incendiar-am com¡ Y_

namental. Cresce por este modo o nu- frente dluma janella, por onde saiam brinha, colhida pela explosão foi arre- - Foi transferido para S. Vicent.

IO E PULICACÕES LITTERARI s*

mero d'amigos do governo na camara linguas de fogo, que lambiam os bom- messada de encontro á lanterna-luva o escripturario de fazenda de Villa
ais prejudicadas são pobre pae, sntfocado pela dôr, só ti- electiva. beiros que alli trabalham. A collocação da luvaria Cosac, onde ficou cravado, Nova de Portimão, sr. Francisco de

iiiconveniencim,7 1'01ng apenas os ad_ a Fidelidad ragança e a Norwich. nha lagrimas para pedir que lhe sal- - Vão ser substituídas as bandei- da escada era má, devido á precipita- atravessando-se nos vidros, que furou! Paula Rosado Fogaça.
versaríos_ Tmbalhm-comoosr. Corrêa ELRe¡ c O nfante D. Affonso esti- vasaem o filho e lli'o deixassem levar ras dos diversos corpos do exercito, ção. El-rei, vendo isso, disse a um Passava na occasião” pelo Chiado -- Está gravemente doente o sr.
de Barros tem trabalhado pelo bem e rem", no do sinistro, demoran- para iaasa. Os medicos não lli'o con- por outras, em que a cifra seja a do official do corpo de bombeiros: :Man- uma carroça puxada por um boi, que Visconde de Benalcanfor.
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Tanto as centenas como as meias cente-

nas pela combinação do plano podem ter,

grande quantidade de premios, por sorteio,

por approximação e por centenas.

VALIOSOS BRINDES em todos as com-

pras de cautelas ou dezenas de 600 réis em

diante, quanto maior fôr a compra. mais im- '

portanto é 0 brinde-como se vê

   

  

    

   

 

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

 

  

d* “ vera c *nos NAVAES COMPLETAS W"" m mm““ "o EFAÇO saber qua pelas n home da - > a ::Serras :3:10 &naturezas; D PORTO PAR í O Ahs d d' 13,14 15,d .' A e- ' O arao ' i' e EAR
mma afegãos, se hide ,,,Í' ' coasmcm a issnnmro DE roms manos run ¡asmnis E CllNllOS DE nano ”° @$333 &381223336202531; .1,, p
remain, em hasta publica, e ás por- 24, em logar publico com a assistencia. da. D I R E C T A hd E N T E

auctoridade. grão immediatamente entre-

gues os brindes em ouro z

PERTENCE

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS' E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

MESTRE““ II MFB“ Á PMVAIE MEU

tas dos Paços do Concelho, a cobran-

ça de todos os impostos municipaes,

já ha muito existentes, e lançados so-

recebendo tambem carga e passageiros para MANAOS

                      

+-

bre os generos que se expozerem á _ . - lanteln ou dezena de 600 rs.. 100 “Eras

' de o cou'elho uer or o'r c c c D R S Cautela ou dezena de 1,5200 rs. ::'-00 li ras _ L-
v:: :lidam: ,n.2, à“, sega“, :3021858:: ^ A Cautela ou dezena de :Jó-100 rs. 300 libras A
q . ( . l i 'dp(t1 *b . d d A Cautela, dezena ou meia ccnte- _______ ..h . _ __

*r 22:2::surface r- ~-~-~ ' 2880“ W““ “ *a “gl 1 ' a_ 0 '_ Cante a ou ezena e 4:58 rs. ' ras - j
durante o futuro anno de 1890. , Dezena, meia centena ou cente- _ GEARDE RAPIDLZ E ECONOLIIA

Os arremamntes são obrigados a ;r
na de 60000 réis . . . . . . . . . 450 libras

 

Para carga e passageiros para os qnaes tem magníficas accommoda-Dezcna, meia centena ou cente- _

500 libras çoes, ou quaesquer informações trata-se comna de 126000 réis..... . ..

Dezena, meia centena ou cento-

prestar á camara fiador idoneo, e a as-

siguar lettras, que sirvam de garan-

tia do preço da arremataçâo, e ben os Agentes
. . d . d, na de 3015000 réis . . . . . . . . 550 libras

assnn a cumpl-u- as emais con IçÕel, Dezena, mais¡ centena. ou cente- _ A J eh .

que desde estão patentes na Secu- A _na de ;309000 ms . , _ . _ _ _ _ 600 115m, o u-- ore é: C.

taria Municipal.
Mem( Ocejoomeona ou Gemma de rs' 650 nbr“ 57 ~ Rua das Inqlezes - POR'1 0

t.A câmara reserva.” (É direito de
Meia centena ou centena. de rs. i _* A ' ' "_

re lrar a praça' as anema açoes' que 1206000 . . . . . . . . . . . . . . . 700 libras b
não attingirem o preço das dos armas Mais_ centena ou centena de rs_ 5AE

.- O ' 1_ -
240-3000 .. ........... .. 800 l'bras cum -

anteriores, assim como o _de taze as
Meia cuntena ou centena de rs_ L certa pelo LICOB ll pelas ll" Dr LEVIIIB

em globo, ou fl egueZIa, ou gru_
n . I . . . l . . I . libras Idioma¡ lã. OI Ill“. “Mgmt analyudnt l :pomadas Che“

pos de freguezias, conforme fôr mais

util e proveitoso para o cofre munici-

pal. E para constar mandei passar o

presente, para ser publicado pela im-

prensa, e outros, de egual theor, para

serem aflixados nos lugares mais pu-

blicos e do costume. Aveiro e Secre

taria da Camara Municipal, 14 de

novembro de 1889. E eu Francisco de

Pinho Guedes Pinto, Secretario da

Camara, que o subscrevi.

U Presidente da Camara

.ll/1mm¡ Firuzhm (l'Alnzcídra .vlfaia.

- 1 T

CONLIJRSO

Camara Municipal d'este concelho

A faz publico, que se acha a concur-

so, por espaço de 30 dias, o partido

medico-cirurgico, com séde no Pinhei-

ro da Bemposta, com o ordenado de

200§000 reis pelo municipio e mais

3653000 reis pela Irmandade das Al-

mas d'essa freguezía e pulso livre, e

lllfóu clinica da “Mais d¡ leticia¡ da Paris. o Dr OSSIA HENRY.
o ::con tonta-se para curar os musas. - As rn.an temia-.9: durante

nom ataque: e obter a cura radical.
> o atado chronico para impedir

' fm pnnnnir-se contra u !alemão-I. den-u exigir

O Cambista Antonio Igna-

cio da Fonseca satisfaz todos os pc-

didos na. volta do correio, em cartas regis-

todos sejam os pedidos grandes ou pequenas,

em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista..

Acceita em pagamento sellos, vales, le-

tras, ordens, notas, coupons ou qualquer va-

lor de prompta liquidação.

Acceita novos agentes dando bons refe-

renome.

Pede aos srs. directores do correio o não

demoraram a expedição dos vales.

Esta habilitado a bom servir o publico

com um variadissimo sortimento e conta. dos-lh _ _ DEPOSITO, _RUA *00 ALEGRIM, 20-A
contar os me ores premios aos seus antigos

e modernas freguezes. As diversas marcas de charu

Os pedidos devem ser dirigidos ao paes tabacai-ias.

cambista

o Ill-ID do comuna !RAIC o I aluqnnnn

ummsmo a Pim: coIAn. nmuuulits, m anna.. :a

!mas II TODA! A¡ "MIVA“ PIAIIACIAI

comum GENERAL DÉ TABCOS

FILIPPINAS

 

     

IQANCHA de fei'ro a vapor, construída em 1883 nas oñicinas da Empreza. Industrial Portugneza

ara psei'viço de reboques no Pará,

EMPREZA INDUSTRIAL P('›R'1'UGUEZA,actml proprietario. da oñieina de construcçãcs inotahcas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção c collocagão, tanto em Lisboa e sous arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, do quaesqucr obras de ferrro ou madeira, para constrncçõcs civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encomniendas para 0 fornecimento do trabalhos em que predominam estes materias, taes como, telhados, vt'-

gamentos, cupom, cocada, varandas, maca/18 a vapor e suas cameras, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

são, barcos movidos a [vapor completos, estufas de ferro e vidro, consta-negão de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grande¡ quantida-

des de camws de todas as dimensões.

Para. facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua. do Vasco da Gama, 19 ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras o padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e Lisboa

onde se tomam quaesquer enoommendns de fundição. _ p .j . __ , _

Toda a coneapondencia devo ser dirigida. á Emprezmlndustrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA. ro tâggãzããzotílgãapmw Iguacu' numa

tos d'esta companhia vendem-se nas princi-

 

    

   

   

  

  

FERRO QUEVENNE

(lulu APPBO"00 DCI¡ ACADEMIA do .EDICIIA do PARIS
E o (erro no estado“'pm e. desde 50 annos. reconhecido o mn: poderam

dos !0111181110808 para cum: mm. rrenan de meu. rm“.
”matam“,m.- Vendo-Ie; ?ampara- Ginga;

II. “HIV”. H. Ru de¡ Bem-Am. PARIS. -- Down“ du indução. .impura.

3:11!? o Bono da “UMD“ do¡ FA“IOANTI.”

     

    

 

Grande 10feria do Natal -

que ao concurso são admittidos os fa-

cultativ0s habilitados pela Universida-

de de Coimbra e escolas de Lisboa c

Porto.

Oliveira d'Azemeis, 13 de novem-

bro de 1889 .

Franàisco Alba-no Amador Pinto

LEILÃO

O dia 17 do corrente mez, ás 11
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italiana mn ramais

MACHINAS DE COSER

COMPANHIA FABRIL SINGER

l'lllllMPllü
   
Eu MADRID no DIA 23 DE nsznunso

DE 1889

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA V

COM CASA DE CAMBIO EM

LIBBOA--Rua do Arsenal, 56 a. 64

PORTO -- Feira de S. Bento, 33 a 35

Con vida o publico da capital, províncias,

ilhas e Africa. a habilitar-se nos seus esta-

belecimentos e em casa dos seus correspon-

dentes em todos os pontos do pain, na

GRANDE LOTElllA DO NATAL

Os principaes premios são :

   
  

 

VINHO NUTrivo DE CARNE

Priviloyíado, auctoriaado pelo governo

pela Impectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approvado pela junta

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se 00-

nhece, é muito digestivo, fortíiicante e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-se os musculos, o voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

  

 

nnnrnn, uma a nina mn inn STEAM!“

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas_

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. sabí-
rem quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

A Agentes no Porto

  

  

   

   

 

      

 

horas da manhã, haverá leilão de» Primeiro . . . . . . .. 4:30:0005000 Eater 8:5 @2333;:a:(5:41:03;11:01:32, ll A' J' Shore Õ¡ C.“

l _ a s (l D. 1\lc- i., A l Sc Lindo . . . . . . . . . 36000060“) _ POW, _ca _ 7 ' i as _É '

É:: &Jagggçâgxfgãjtgmg d: NA EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE BARCELONA Teãceím. .. .... .. 1800000000 gm, unem ogmacção dos «cosmosw- 57-RM dos Inglezes.Cad _ i à A › r - Quarto. . . . . . . . .. 1350005000 mo, comum”“ de W“” “W“ “W ESPECTACULOQem n' - o pmmgmo pREM|0 Quinto........... 900005000 phulosas, e em geral na convalesconça de k.
.

. . . todas as doenças, aonde é preciso levantar j "-

Com mais os seguintes premios: as forças. _ voz e 30cm THEATRO AVEIRENSE

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da2 de 4.?) contos, 3 de 22 contos, 4 (1014

contos, 6 de 9 contos, 10 de 3 contos equi-MEDALHA “OURO 20 e
E esta a melhor resposta que podemos dar ,ta mil réis, .2100 _de quatrocentos e vinte e

áquelles competidores que nos estão continua- muco mll ras, 49o centenas de quatrocentos

mente provocando a colltmntos c VIDtB e cinco mil reis, 4999 reentregos de

8:35000 réis e dez approximações 2 de
r -, . _. _.2 .. p: -

A COMPANHIA SINGEB, a todas as 53303365334; 3,335000_›
exposições a que tem concorrido, tem sabido ' '

sempre vict01'iosa, em vista da solida. construc-

HSTILHAS n.0ETllAll
Recommendmln wntra as Doenças

da Garganta. Extincções da Voa,

, Inñammnções da Bccca. Bitaites

pornlclolos do lerem-io, Xtritaçio

causada pelo fumo. e particularmente

:os Sin. PREGADORES. PROFES-

SORES. o amenas para lho¡ '

facilitar a amido da va.

Psnço : 600 Rms.

Exizir em o retido I !lr/na

Mn. DETRAN. Ph" em PARIS.

  comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar. A

Para as creanças ou pessoas muito de-

eis uma c olhar das de sopa de cada vez; e

para. os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada. vez.

Um calix d'ostc vilho representa. um

bom bife.

Esta dose com qiucsqucr bolachinhas ó

um excellente lunch para. as pessoas fracas

DOMINGO 17 DE NOVEMBRO

  

TENDE-SE uma, angIo-lusa, que tra

\ balha de trem na perfeição; dá tam-

bem boa cavallaria. Egualmente sr

vende um elegante vis-à-vis, quas

novo, que arma de victoria e calcche

Pela sua. extrema leveza é tirado por

um só cavallo, mas serve tambem par”

parelha. Aveiro, rua de José Este

 

  

 

Espectaculo pela tronpe dramatica Avei-
rense em obsequio, levarão á scene o drama
em a actos.

ESCRÀVOS E SENHORES

A comedia-cançoneta (systems. francez).
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Total 7=654 Premios LINDA DE CHAMOUNIX

 

  

  

vam 95_ ;são e perfeição de traballio das suas ¡nachinas PREÇ1()S ou convalescontes; prepara o estomago para _ A .' ie costura ,1h 10- . .Í suscitar bem aalunentfição (1° lama?, e 0011- Romance de sensação por A. Ennery,o" V SER?“ '
131105:: *l' ' ' ' ' ' ' ' ÕÍÊÊDÇOL) :É: cluíndo elle, toma-alet IgualmporgâOg dejoast, em cinco volumes, illustrados com magniti-Í A, 8 ,mrt AS -' e , a -,V_ m". . __ , ,_, ,, . , _,,., ,. h . . .. ...T ç _ " ' ,. ,. arafacilitar com e amen a estao. h - ~ ._,, __ ' s as.~ - l ?assuma !ls 000 as, &unàiilltb l. .l Bureau ted 03mm. 11-1250! “0 a ..... .. 10.9000 P P “t“ ° WWW ° "h”"a"'*°"“

  

  

Para evitar a contratacção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor c o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

'Acha-se á venda nas principacs phar.

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo~

sito geral na Pharmacia Franco S: Filhos,

APSUÀLAVSÊRÃO U-l N_
APP/70m.? 'EUWE”“ DE”ED/0M“ UEM/.9

asus wsuus CUM! SEM EXCEPÇÂO as FLUIDSAGUDUS

ou cunomccsioo CURAS eu 100 DOENTES

L Tratados pela Academia.

COMPLEM- NTO do tratamento pela

'INJECC'ÁOÀ'RAQUIN-

MUITO UTIL TAM M COMO PHESERVATIVO

Exlja-se a Asa' natura RAQUIN

Juegos: Cada folha 10 réis, cada chrome

10 réis, cada gravura 10 réis.

Lisboa e Porto, 60 réis por semana, pa- Os bilhetes estão :i venda no estabel 2
gos no acto da entrega. Províncias, 120 v mento do sr. Gamellas aos balcões
réis, de duas em duas semanas, pagos adean- Encadernação Aveirense. 7 e m
tadamente.

Assigna-se em Lisboa na administração

TYPOGRAPHIA AVEIRENS'E

Pre os os dFi'acções de 4,58m, 3,5000, 2.5400, 1.5200, Ç O comme
000, 400, 120 e 60 réis; dezenas de 606000,

Mont), 21:3000, 13-5000, 05000, 45800,

2,5400, 1,5200 o 600 réis.

Cuilccções de :30 numeros seguidos do

605000, '240000, 125000, 65000, e 3,5000

reis

  PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

compasso Fases «SEHGEW

75431113 de José Estevão-79

 

  

 

    

  

    

da. Companhia Nacional Editora, successora
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me“)'siiiifmm"Éfsííãâfifniiãiãfãís A VE [RO 0050006135030, 245000, 12m e 6,5000 Morin.“ Arm-.Phth 0 DW" Among-4059170 na sua Filial, Pra- Largo da Vera-Cruz
nan u !numa/u. v E EM TODAS As CAHTAES DE stTmoTo réis, í“”mw de BMW Jwr' ta' da Palo' 1“7' 1' andar' AVEIRO
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